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Polícia Federal aponta que prefeito de 
Sorocaba é líder de operação criminosa

PÁGINA 15

Política de Tarifa Zero
é debatida em São Paulo

PÁGINA 9

Especialistas vão discutir impactos da gratuidade no transporte estadual Consulta da Prefeitura de SP per-
mite que a população contribua com 
sugestões, preocupações e percepções, 
auxiliando na coleta de informações 
detalhadas sobre a situação dos quatro 
componentes do saneamento básico.

SP: consulta 
pública para 
Saneamento 
Ambiental

PÁGINA 10

Unesp 
oferece nova 
forma de 
ingresso

PÁGINA 15

PÁGINA 13

A Universidade Estadual de Campinas 

avançou no Ranking Universitário da 

Folha (RUF) 2025, e manteve a segun-

da colocação geral entre as melhores 

universidades brasileiras, atrás apenas 

da USP. Porém a instituição de ensino 

manteve a primeira colocação do País 

em “qualidade de ensino” e assumiu 

a liderança em “inovação”, segundo o 

levantamento. Na pontuação total, a 

Unicamp obteve nota geral de 97,99 e 

reduziu para 0,35 ponto a diferença em 

relação à USP, líder com 98,34

Unicamp: 1º lugar 
em ensino e inovação, 
aponta ranking 

Thomaz Marostegan/Unicamp

PÁGINA 9

SP: mais de R$ 1 bilhão de ICMS transferido

A Comissão de Defesa e dos Direitos 
das Mulheres da Assembleia Legislativa 
do Estado de S. Paulo aprovou três proje-
tos de lei voltados ao apoio e à proteção 
de mulheres. Projeto de Lei cria a Política 
de Empregabilidade de Mulheres em Si-
tuação de Violência Doméstica e Familiar 
e prevê ações de capacitação profi ssional.

A vitória dos Aliados na 
Segunda Guerra Mundial, o 
retorno dos soldados brasilei-
ros e a criação da Associação 
Expedicionários Campineiros 
completaram 80 anos este ano. 
Para comemorar, um evento 
será realizado neste sábado (15) 
no hangar 11 do Aeroporto dos 
Amarais, com entrada gratuita 
aberta à população. Intitulada 
Coluna da Vitória 2025, conta-
rá com desfi le de viaturas milita-
res por ruas de Campinas.

A Black Friday deste ano será em 28 
de novembro, mas há estabelecimentos 
que já anteciparam e estão realizando um 
“esquenta” de promoções. Para orientar 
os consumidores, o Procon Campinas 
preparou um informativo com orienta-
ções para o período.

Alesp aprova 
projetos 
de apoio a 
mulheres

Campinas celebra vitória aliada

Black Friday: 
Procon divulga 
cartilha com 
dicas

PÁGINA 9

A Concessionária Aeroportos Bra-
sil Viracopos recebeu da Cetesb o pare-
cer técnico do cumprimento do Termo 
de Compromisso de Recuperação Am-
biental referente às ações de compensa-
ção ambiental pela obras de ampliação 
do Aeroporto Internacional de Vira-
copos, em Campinas (SP). Projeto foi 
executado em área de quatro hectares 
na Mata de Santa Genebra, no distrito 
de Barão Geraldo.

Mata Sta 
Genebra: 4 
mil árvores 
de Viracopos

PÁGINA 13PÁGINA 12

PÁGINA 13

EDITORIAL

Alento de dias 
melhores na 
economia

PÁGINA 2

DRUMMOND

Uma revelação 
histórica sobre 
brasileiros

PÁGINA 2

CVMAISP

Coluna da Vitória 2025 contará com desfi le de viaturas militares 

PÁGINA 12

Mostra sobre 
Pintor brasi-
leiro está em 
cartaz no Mu-
seu de Arte 
Contemporâ-
nea (MAC) da 
Universidade 
de São Paulo 
(USP) e exibe 
115 desenhos 
do artista mo-
dernista que 
pertencem ao 
acervo do pró-
prio museu.

Di Cavalcanti ganha 
retrospectiva no MAC

Câmara Municipal de Campinas 

PL adequa guarda de me-
nores sob tutela de servi-
dores públicos de Campi-
nas (SP) ao padrão federal 
ditado pelo STF

SP: CPI do 
Jockey é 
instalada na 
Câmara

PÁGINA 10 PÁGINA 10

Divulgação/MAC

Obra de Emiliano Di Cavalcanti - “Sem título”, 1931

Universidade Estadual Paulista pu-
blicou o Manual do Candidato do Pro-
cesso Seletivo Unesp-Enem 2026. É a 
primeira vez que a instituição reserva 
vagas pelas notas do exame.
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MORATÓRIA PRORROGADA POR MAIS 15 DIAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 12 de novembro 
de 1930 foram: Governo prorroga a 
moratória por mais 15 dias. Vargas 

publica decreto de como regerá o 
Supremo Tribunal Militar. General 
Juarez Távora permanecerá por mais 
tempo no Norte do país. Plínio Ca-

sado será o interventor no Estado do 
Rio. Venezuela, Espanha, Turquia e 
Hungria reconhecem o novo gover-
no brasileiro.   

HÁ 75 ANOS: CHINESES ENTRAM NA LINHA DE FRENTE NA COREIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 12 de novembro 
de 1950 foram: Chineses assumem 
o comando das tropas soviéticas na 

Coreia. Neo-fascistas podem estar 
por trás de atentados terroristas na 
Itália. Unesco usará 20 milhões de 
dólares para combater o analfabe-

tismo no mundo. TSE poderá coo-
perar com deputados nas suspeitas 
de fraudes nas eleições em alguns 
estados. 

STF invalida lei que autorizava mototáxi em São Paulo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DATAS COMEMORATI-
VAS do dia 12 de novembro: 
Dia Nacional da Pessoa com 
Surdocegueira (Brasil): Instituí-
do pela Lei nº 14.605/2023, visa 
conscientizar a sociedade sobre 
a condição de defi ciência única. 
Dia Mundial da Pneumonia: 
Para conscientizar sobre a pre-
venção e a importância do diag-
nóstico e tratamento precoces 
da doença. Dia do Diretor Es-
colar: Uma data para reconhe-
cer seu trabalho. Dia Mundial 
do Hip-Hop: Celebra a cultura 
e a arte do hip-hop, como uma 
forma de expressão e alternativa 
à violência. (...) (GOOGLE)

2-LULA X FAFÁ DE BELÉM. 
Por Nara Boechat. Após ma-
nifestar seu descontentamento 
por ter fi cado fora da programa-
ção ofi cial da COP30 (Confe-
rência do Clima), Fafá de Belém 
participou da abertura do even-
to, segunda-feira, 10, a convite 
do presidente Lula. (...) (VEJA)

3-A CRÍTICA DO DIRE-
TOR DA PF SOBRE PROJE-
TO ANTIFACÇÃO. Andrei 
critica mudanças em PL - Pro-
jeto de Lei -  Antifacção: “Fere 
princípios constitucionais”. 
Em entrevista à CNN Brasil, 
diretor-geral da PF – Polícia 
Federal -  se manifestou con-
tra “limitações” ao trabalho 
da corporação e que a versão 
apresentada pelo relator traz 
“malefícios” para enfrentar o 
crime organizado. Por Leticia 
Martins e Elijonas Maia. O 
chefe da PF também exemplifi -
cou que se a lei estivesse em vi-
gor, a PF não poderia trabalhar, 
por exemplo, no caso Marielle, 
da vereadora Marielle Franco 
(PSOL), assassinada em 2018. 
A PF assumiu o caso em 2023 
e resolveu o crime, que também 
vitimou o motorista da então 
vereadora. Entenda - Desde 
que foi defi nido relator do PL 
(projeto de lei) Antifacção, na 

semana passada, o deputado 
federal Guilherme Derrite (PP-
-SP), secretário licenciado da 
Segurança Pública de São Pau-
lo, já apresentou dois pareceres 
para a proposta do Executivo. 
Derrite manteve pontos do 
texto enviado pelo governo ao 
Congresso Nacional, mas tam-
bém fez mudanças estruturais 
no texto. O projeto original do 
Marco Legal do Combate ao 
Crime Organizado do governo  
— novo nome que tem como 
base o PL Antifacção - modifi -
ca a Lei das Organizações Cri-
minosas, elevando as penas de 
3 a 8 anos para 5 a 10 anos. A 
proposta também criou a fi gura 
de “organização criminosa qua-
lifi cada”, com pena máxima de 
15 anos no caso se domínio ter-
ritorial baseado em violência, 
coação ou ameaça. Por outro 
lado, em seu parecer, Derrite 
incluiu na Lei Antiterrorismo 
11 condutas atribuídas a orga-
nizações criminosas, milícias e 
grupos paramilitares. À CNN 
Brasil, o diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues, avaliou o 
parecer de Derrite como “ina-
ceitável” e disse ser “inconcebí-
vel” que se cogite restringir de 
alguma forma o papel da PF no 
combate ao crime organizado 
no país. (...) (CNN BRASIL)

4-FACÇÕES, SANÇÃO E 
ABALO ECONÔMICO NO 
BRASIL. Governo prevê sanção 
e abalo econômico ao declarar 
facções como terroristas. Por 
Jamil Chade. A transformação 
de grupos criminosos e do nar-
cotráfi co em “entidades terro-
ristas” minaria a classifi cação de 
risco de investimentos do Brasil, 
afastaria o capital estrangeiro e 
poderia gerar uma proliferação 
de sanções comerciais e fi nan-
ceiras contra o país. O cenário 
foi desenhado pelo governo bra-
sileiro, numa análise do impacto 
que poderia ter a implementa-
ção das propostas do bolsonaris-

mo para que o PCC – Primeiro 
Comando da Capital - e o CV 
– Comando Vermelho -, fac-
ções criminosas, sejam tratados 
como grupos terroristas. Quer 
ler mais? Clique no LINK: ht-
tps://noticias.uol.com.br

5-MILITARES GOLPISTAS. 
A HORA DA VERDADE no 
STF – Supremo Tribunal Fede-
ral - para os militares que pla-
nejaram matar Lula, Alckmin 
e Moraes. De Robson Bonin. 
Responsável por uma das partes 
mais surpreendentes do plano 
de golpe de Estado organizado 
por Jair Bolsonaro, ministros 
do governo e militares de alta 
patente, o chamado “Núcleo 3” 
da denúncia da PGR – Procura-
doria Geral da República - será 
julgado a partir de terça-feira, 
11, no STF – Supremo Tribu-
nal Federal. Os ministros da 
Primeira Turma vão analisar a 
acusação da Procuradoria con-
tra dez réus que, segundo o pro-
curador-geral Paulo Gonet, tra-
maram assassinar o presidente 
Lula, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e o ministro Alexan-
dre de Moraes. Os réus respon-
dem por tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, participação em 
organização criminosa armada, 
dano qualifi cado e deteriora-
ção de patrimônio tombado. A 
lista de réus: Bernardo Romão 
Corrêa Netto (coronel do Exér-
cito). Estevam Cals � eophilo 
Gaspar de Oliveira (general da 
reserva). Fabrício Moreira de 
Bastos (coronel do Exército). 
Hélio Ferreira Lima (tenente-
-coronel do Exército). Márcio 
Nunes de Resende Jr. (coronel 
do Exército). Rafael Martins 
de Oliveira (tenente-coronel 
do Exército). Rodrigo Bezerra 
de Azevedo (tenente-coronel 
do Exército). Ronald Ferreira 
de Araújo Jr. (tenente-coronel 
do Exército). Quer ler mais? 

Clique no LINK: https://veja.
abril.com.br

6-VEREADOR MORTO 
NA BAHIA. Investigado por 
ameaça e preso por receptação. 
O vereador de Santo Amaro 
Gleiber Júnior (Avante), e seu 
assessor, Diego Castro Reis, 
de 23 anos, foram assassinados 
a tiros na manhã de domingo 
(9), em um sítio pertencente 
à família do parlamentar, no 
município do Recôncavo Baia-
no. Ainda não há informações 
sobre autoria ou motivação, e o 
caso é investigado pela Polícia 
Civil. Gleiber Júnior tinha 37 
anos, era empresário e presidia 
o Avante em Santo Amaro. Ele 
foi eleito vereador em 2024, 
com 956 votos. O parlamentar 
acumulava passagens e registros 
policiais. Conforme processos 
no Tribunal de Justiça da Bahia 
(TJ-BA), Gleiber já havia sido 
investigado por ameaça, invasão 
de propriedade privada e recep-
tação, crime pelo qual chegou a 
ser preso. Em um dos casos, ele 
foi denunciado por perseguir e 
ameaçar um homem e, segundo 
o relato da vítima, também duas 
mulheres. Em 2019, o vereador 
foi preso em fl agrante em Feira 
de Santana por receptação, sen-
do liberado após pagar fi ança de 
R$ 7 mil. (...) (BNEWS)

7-MORRE VENCEDORA 
DO GLOBO DE OURO. 
Morre Sally Kirkland, atriz 
vencedora do Globo de Ouro, 
aos 84 anos, em Palm Springs, 
na Califórnia. Atriz de ‘Anna’ 
foi diagnosticada com demên-
cia no ano passado. (...) (RE-
VISTA QUEM)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Numa reunião de amigos fui 
indagado sobre qual fato que pre-
senciei na vida e me impressio-
nou positivamente em alguém. 
Ao pensar, foram muitas as opor-
tunidades que tive de presenciar 
gestos altruístas, generosos, no 
longo convívio com brasileiros 
relevantes. Testemunhei gestos 
de grandeza em Magalhães Pin-
to, José Aparecido, Negrão de 
Lima, José de Castro, pessoas que 
as posições fortaleceram uma 
índole para o bem. No entanto, 
o que mais me impressionou foi 
um depoimento de empresário 
relevante no Brasil que ouvi num 
jantar despretensioso.

Estava no icônico restauran-
te Antiquarius, no Leblon, com 
meu então chefe e grande brasi-
leiro José Hugo Castelo Branco, 
ministro da Indústria e Comér-
cio de Sarney, com o empresário 
Antonio Sanchez Galdeano, 

amigo e sócio de José Hugo, 
quando sou surpreendido com 
uma pergunta referente a um 
fato de amplo conhecimento 
público, ocorrido décadas antes.

Galdeano tinha grandes re-
lações na política e no alto em-
presariado. Amigo de Chateau-
briand, por exemplo, e, entre os 
políticos, do deputado José Ma-
ria Alkmin, ministro da Fazenda 
de JK. Carlos Lacerda, virulento 
oposicionista, acusou Galdeano 
de ter obtido preciosa licença de 
importação de uísque do gover-
no quando o país vivia proble-
mas de divisas. O assunto rendeu, 
ocupou manchetes nos jornais 
da época. E Galdeano nunca 
esclareceu o assunto, durante o 
noticiário e depois dele. Nunca 
foi chamado para nada e poucas 
pessoas perceberam o engano 
por conhecerem os personagens. 
Naquele jantar, cerca de 40 anos 

depois da questão, José Hugo 
indaga ao amigo como se viu en-
volvido num escândalo fora do 
universo de seus negócios.

Antônio Galdeano disse 
que nunca comentou sobre isso 
com ninguém e que naquele 
momento, passados tantos anos 
e indagado por pessoa tão que-
rida, iria contar a verdade: o pai 
dele, espanhol da Galícia, veio 
para o Brasil a chamado do ir-
mão, já estabelecido e próspero 
atacadista de alimentos. Depois 
de trabalhar alguns anos, o ir-
mão o incentivou a partir para 
seu próprio negócio, o que fez 
com igual sucesso. No fi m da 
vida, percebendo a morte, cha-
mou o fi lho e disse que eles de-
viam tudo que tinham ao apoio 
do irmão já falecido e que pedia 
a ele que fosse sempre atento na 
solidariedade e apoio aos pri-
mos, como prova do reconheci-

mento ao apoio do irmão e tio. 
Antônio disse que o pai não se 
preocupasse, que assim o faria.

Vinte anos depois, Lacerda 
surge com a denúncia contra A. 
Galdeano, “o amigo de JK que 
importava uísque com licença 
do governo”. A inicial não era de 
Antônio, mas de Arlindo, seu 
primo, que era e foi por mais de 
meio século o importador ex-
clusivo do Johnnie Walker no 
Brasil. Ele não só não esclareceu 
como pediu ao primo que fi casse 
calado. E como as licenças eram 
legais, a denúncia nunca saiu das 
páginas dos jornais e da tribuna 
da Câmara dos Deputados.

Impressionante gesto de 
grandeza e correção, que retiro 
do baú de minhas memórias 
para esclarecer a verdade e mos-
trar a dignidade de um brasilei-
ro vitorioso, fi lho de imigrante e 
que marcou sua época no Brasil.

Aristóteles Drummond
Uma revelação histórica

Opinião do leitor

Bem de corpo e alma

Nutricionistas alertam para o perigo de optar 

por uma dieta baseada no consumo de gordura 

com fonte de energia. Segundo especialistas, a 

longo prazo, as consequências desse tipo de ali-

mentação são danosas porque a gordura exige 

que o organismo trabalhe mais. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Um alento para a 
queda da Selic 

Cultura gratuita no 
Rio de Janeiro

EDITORIAL

Um otimismo pouco vis-
to no mercado reascendeu a 
possibilidade de dias melho-
res para a economia brasilei-
ra. Com a divulgação da ata 
da última reunião do Copom 
do Banco Centro, na qual 
o colegiado manterá a taxa 
de juros em 15% ao ano em 
2025, mas com tendência de 
queda para 2026, animou os 
investidores. A consequência 
foi uma alta no Ibovespa e 
uma queda no dólar

Para completar esse oti-
mismo todo, o resultado da 
inflação oficial do brasil, o 
IPCA, ficou o mais baixo dos 
últimos 27 anos para outu-
bro, chegando a 0,09%, pra-
ticamente uma estagnação na 
variação de preços, com a ten-
dência de deflação, que seria a 
queda de preços. 

Para apimentar ainda mais 
esse apetite dos investidores, 
o Senado dos Estados Unidos 
conseguiu aprovar um pro-
jeto de lei para tentar acabar 
com a paralisação no Governo 
Trump. Com o apoio de de-
mocratas mais centristas, algo 
que já estava sendo previsto e 
costurado, uma medida provi-
sória para tentar controlar os 
ânimos econômicos foi con-
cedida. Resta agora o texto 

passar na Câmara e cair no 
gosto de Trump. 

Os efeitos da economia 
são muito voláteis. Ora po-
dem ser positivos, ora negati-
vos, conforme foram vindo as 
notícias ao longo do dia. Po-
rém, com o mercado avalian-
do todas as informações não 
apenas ao curto prazo, mas ao 
médio e longo, as medidas po-
dem ser mais prósperas do que 
poderíamos imaginar. 

Os juros indo em queda 
colabora para empréstimos e 
investimentos de empresas, 
principalmente na busca pelo 
crediário e parcelamento de 
compras. Em alta, todo o pro-
cesso fi ca mais comedido, para 
não ter que pagar taxas elevadas 
e não muito compensatórias 
nos balanços. 

Por isso a pressão para que a 
Selic volte a cair e se nos EUA, 
depois de tanta pressão de 
Trump, já estã começando a ter 
queda, aqui no Brasil não tem 
como ser diferente. 

Os dados já mostram que 
há complacência para isso, 
mas a cautela ainda persiste, já 
que o IPCA ainda não chegou 
ao teto máximo da meta, mas 
está próximo a isso, mesmo 
que o principal objetivo chega 
ir ao centro. 

O Centro Cultural Banco 
do Brasil Rio de Janeiro recebe, 
entre os dias 13 e 15 de novem-
bro de 2025, sempre às 19h, 
a série “Notas Comentadas”, 
ciclo de música de câmara da 
Orquestra Petrobras Sinfôni-
ca, parte do selo Prata da Casa, 
em que os próprios músicos da 
orquestra montam a programa-
ção gratuita. 

É uma proposta diferente 
da programação tradicional, 
porque não necessariamente 
envolve uma temática só. 

A programação começa 
na quinta-feira, dia 13, com o 
Quarteto de Cordas, formado 
por Ivan Scheinvar e Daniel 
Albuquerque (violinos), Tiago 
Vieira (viola) e Kayami Sato-
mi (violoncelo), apresentando 
obras de Ludwig van Beetho-
ven e Felix Mendelssohn. O 
repertório destaca o lirismo e a 
intensidade do universo da mú-
sica de câmara.

Na sexta-feira, dia 14, o 

grupo T’Rio, composto por 
Cristiano Alves (clarineta), Fer-
nando � ebaldi (viola) e Yuka 
Shimizu (piano), percorre dife-
rentes estilos em um repertório 
que vai de Max Bruch, Frank 
Bridge e Paul Hindemith a 
compositores brasileiros como 
Liduino Pitombeira e Leandro 
Braga, explorando diálogos en-
tre tradição e contemporanei-
dade, clássico e popular.

O ciclo encerra no sábado, 
dia 15, reunindo diversos duos 
e trios com Fernando � ebaldi 
(viola), Marcelo Salles (vio-
loncelo), Sammy Fuks (fl auta), 
João Luiz Areias (trombone), 
Janaina Sá (marimba) e Pedro 
Sá (vibrafone e marimba). O 
programa inclui obras de Paul 
Hindemith, Vincent Ludwig 
Persichetti, Peter Tanner, Ale-
xandre Schubert e José Barbosa 
da Silva “Sinhô”, em arranjos 
que evidenciam a riqueza de 
timbres e a variedade de cores 
da música de câmara.
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 HOMENAGEM ÀS FORÇAS DE SEGU-
RANÇAS DO RJ - Por iniciativa do deputa-
do federal Dr. Luizinho (PP) e do senador Ciro 
Nogueira (PP), o Congresso Nacional realiza-
rá, nesta quarta-feira, 12 de novembro, às 10h, 
uma sessão solene no Plenário do Senado Fede-
ral, em homenagem ao Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, a Polícia Civil, a Polícia Militar, 
além dos policiais mortos e baleados na Opera-
ção Contenção e suas famílias. O ato simboliza 
o reconhecimento aos profi ssionais que dedi-
cam suas vidas à segurança pública e à proteção 
da sociedade.

  AUTORIDADES PRESENTES - A co-
mitiva de autoridades fl uminenses com desti-
no a Brasília nesta quarta será integrada pelo 
governador Cláudio Castro; o secretário es-
tadual de Segurança Pública, Victor Santos; 
o secretário da Polícia Civil, delegado Felipe 
Curi; e o secretário da Polícia Militar, coronel 
Marcelo Menezes. 

  LEI INCONSTITUCIONAL - O Ór-
gão Especial do Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro declarou inconsti-
tucional a Lei Municipal nº 3.058/2024 de 
Niterói, que obrigava edifícios residenciais 
e comerciais a instalarem infraestrutura de 
recarga para veículos elétricos. A norma, 
originada a partir de projeto do vereador 
Daniel Marques e promulgada pela Câmara 
Municipal mesmo após veto do prefeito Ro-
drigo Neves, foi questionada em ação ajui-
zada pelo município.

 No voto unânime, o relator, desembarga-
dor Cláudio de Mello Tavares, entendeu que 
o tema da recarga de veículos elétricos em edi-
fi cações privadas se insere no âmbito do direi-
to civil, de competência exclusiva da União. “A 
presente Representação deve ser acolhida in to-
tum, pois a Lei n.º 3.958/2024 do Município 
de Niterói padece de incompatibilidade for-
mal com a Constituição Estadual. Com efeito, 
a norma em questão dispõe sobre tema de Di-
reito Civil, que é matéria da competência legis-
lativa privativa da União, na forma do art. 22, 
I, da Constituição Federal, pois pretende re-
gulamentar matéria peculiar ao direito de pro-
priedade e a condomínios edilícios, que é emi-
nentemente civil e está disciplinada no Código 
Civil e na Lei 4.591/1964”.

  Em seu voto, o relator destacou que a 
Constituição Federal atribui à União compe-
tência legislativa privativa em matéria de Di-
reito Civil, ressaltando caber ao município 
apenas a possibilidade de dispor sobre ques-
tões de interesse local, além de suplementar a 
legislação federal. 

  NOVOS DIRIGENTES DA JUSTIÇA 
ELEITORAL FLUMINENSE - No dia 16 
de dezembro, o Tribunal Regional Eleitoral 
do Rio de Janeiro (TRE-RJ) realiza a posse 
dos novos dirigentes da corte: desembargador 
Claudio de Mello Tavares e o desembargador 
Fernando Cerqueira Chagas. 

  A solenidade, que será conduzida pelo 
atual presidente, desembargador Peterson 
Barroso Simão, será realizada no Plená-
rio Ministro Waldemar Zveiter do Tribu-
nal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
(TJRJ), às 17h.

  SERRANOS SEGUROS - Petrópolis foi 
considerada a cidade mais segura do Estado do 
Rio de Janeiro em 2025. O levantamento é da 
MySidem, com base em dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística (IBGE) e do 
Ministério da Saúde. No ranking das 10 cidades 
mais seguras do Estado, três estão localizadas na 
Região Serrana. Entre elas, Nova Friburgo, que 
ocupa a 4ª colocação, e Teresópolis, na 7ª posi-
ção. O anuário utiliza exclusivamente a taxa de 
homicídios por 100 mil habitantes como indi-
cador principal.

PINGA-FOGO

Pressionados pelas redes sociais e pelo gover-
no federal, o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e o relator do projeto de lei 
antifacção, deputado Guilherme Derrite (Pro-
gressistas-SP), voltaram atrás nas duas propostas 
mais polêmicas para o texto: a que limitava a atua-
ção da Polícia Federal, e a tentativa de equiparar 
facções criminosas a organizações terroristas.

Hugo Motta aproveitou a entrevista coletiva 
em que anunciou o recuo para afi rmar que tenta-
rá votar o projeto nesta quarta-feira, 12.

O líder do governo na Câmara, José Guima-
rães (PT) disse que a tendência é aprovar essa 
nova versão. Mas os partidos governistas de es-
querda ainda vasculham o texto em busca de 
“jabutis” ou armadilhas que tenham sobrevivido 
na nova versão.

De qualquer forma, o recuo de Motta e Derri-
te é uma vitória do governo num assunto em que 
tinha tudo para ser derrotado.

A maioria conservadora do Congresso, 
integrada pelo centrão, costuma se alinhar à 
oposição bolsonarista nos assuntos relativos à 
segurança pública.

Motta estava tão seguro da fragilidade do 
Palácio do Planalto que designou Derrite como 
relator contra o interesse do governo. Chegou a 
bater na mesa e afi rmar que a escolha de relatores 
é sua “atribuição exclusiva”.

O presidente da Câmara, na verdade, estava 
aproveitando para cobrar do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ajuda na eleição de 
senador na Paraíba em que seu pai, Nabor Wan-
derley (Progressistas), disputa contra dois can-
didatos ligados ao governo federal, o senador 
Veneziano Vital do Rego (MDB) e o governa-
dor João Azevêdo (PSB).

Motta quer que Lula não manifeste apoio aos 
adversários de seu pai. Mas acabou tendo que 
recuar antes de obter de Lula o compromisso 

de isenção. A eleição de senadores é considerada 
prioridade do presidente da República em 2026.

O problema para Hugo Motta começou 
quando o líder do PT, Lindbergh Farias (RJ), de-
nunciou a escolha do relator como uma traição 
ao presidente da República.

Lindbergh declarou que limitar atuação da 
Polícia Federal seria uma atitude em favor de cri-
minosos, semelhante à tentativa de aprovação do 
projeto de blindagem dos parlamentares acusa-
dos de crimes comuns.

A reação contrária da opinião pública atingiu 
a imagem de Hugo Motta na época da votação da 
Proposta de Emenda Constitucional, chamada 
de PEC da Blindagem.

Quando a Câmara derrubou o aumento da 
taxação do IOF (Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) Motta acabou apelidado nas redes so-
ciais de “Hugo Nem se Importa”.

Agora as redes sociais já estavam voltando à 

carga contra o presidente da Câmara, também 
responsabilizado pela proposta de Derrite de 
equiparar a organizações terroristas as facções do 
crime organizado como Comando Vermelho e 
Primeiro Comando da Capital (PCC).

A equiparação recebeu críticas de juristas por abrir 
a possibilidade de intervenção estrangeira no país. O 
presidente dos EUA, Donald Trump, tem atacado 
embarcações nas costas da Venezuela e da Colômbia 
com a acusação de que são “narcoterroristas”.

O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), por 
exemplo, acusa o PCC e o Comando Verme-
lho, de narcoterrorismo e já pediu a Trump que 
mande navios para atacar embarcações na baía de 
Guanabara.

Motta acabou chamando Derrite a seu gabi-
nete nesta terça-feira, 11, e convenceu o colega 
de partido a alterar o relatório cujas primeiras 
versões já havia divulgado. Conseguiu, e os dois 
foram ao Salão Verde anunciar o recuo.

Tales Faria

Motta e Derrite tiram bodes da sala, mas PT teme jabutis

OAB-RJ

O governador 
Cláudio Castro 
ladeado pela 
presidente da 
OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio; 
pelo presidente 
do Observatório, 
Rafael Borges; 
pela vice-
presidente 
do grupo, 
Luciana Pires; 
e o secretário 
de Segurança 
Pública, Victor 
Santos

Operação Contenção: 
OAB-RJ participa 
de reunião com 
governador e secretário 
de Segurança

A Seccional Rio de Janeiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-RJ) participou, 
nesta terça-feira (11), de uma reunião com o 
governador Cláudio Castro e com o secretário 
de Segurança Pública do Rio de Janeiro, Vic-
tor Santos, para tratar dos desdobramentos da 
Operação Contenção, realizada nos complexos 
do Alemão e da Penha, no dia 28 de outubro. A 
OAB-RJ criou um Observatório de investiga-
ções para acompanhar o caso.

Pela Seccional, participaram do encontro 
a presidente Ana Tereza Basilio, o presidente 
do Observatório, Rafael Borges, e a vice-presi-
dente do grupo, Luciana Pires. Eles solicitaram 
informações ao Governo do Estado, como có-
pias dos laudos produzidos pelo IML (Instituto 
Médico-Legal), e trataram de temas como fun-
cionamento das câmeras corporais, plano de 
reocupação territorial de áreas confl agradas e 
integração com o Governo Federal no combate 
ao crime no estado, entre outros assuntos.

“Foi uma reunião muito produtiva. Pedi-
mos algumas informações e o governador se 
comprometeu a nos passar tudo o que for so-
licitado com total transparência. É fundamen-
tal para que possamos acompanhar os desdo-
bramentos dessa operação de forma isenta, 

Fotos ACRJ

Grupo de representantes da Associações Comerciais
Senador Portinho durante 
participação no encontro

O presidente da ACRJ, Josier Vilar, 
com o empresário Alexandre Accioly

Carlos Rezende (CACB), Josier Vilar (ACRJ), 
Roseli Garcia (CACB) e Robson Carneiro (Facerj)

Guilherme Afi f Domingos 
e Alfredo Cotait Neto

Marcio Luiz da 
Silva, presidente 
da Federação 
das Associações 
Comerciais, 
Industriais, 
Empresariais e 
Agropecuárias do 
Estado de Goiás 
(Facieg) com o 
presidente da 
ACRJ, Josier Vilar

Anderson Trautman Cardoso, vice-presidente 
Jurídico da CACB, e o deputado federal Do-
mingos Sávio com Guilherme Afi f Domingos

Guilherme Afi f Domingos, dep estadual Luiz 
Paulo Corrêa da Rocha e Ruy Barreto Filho, 
presidente do Conselho Superior da ACRJ

3º Encontro Nacional 

de Integração do 

Associativismo

Os caminhos para a melhoria do ambien-
te de negócios no país pautaram os debates 
da terceira edição do Encontro Nacional de 
Integração do Associativismo, promovido 
pela Confederação das Associações Comer-
ciais e Empresariais do Brasil (CACB), em 
parceria com a Associação Comercial do 
Rio de Janeiro (ACRJ). Na última segunda-
-feira (10), na capital fluminense, parlamen-
tares e lideranças empresariais se reuniram 
para elaboração de propostas de contribuam 
para o crescimento econômico com segu-
rança jurídica, previsibilidade e menos car-
gas tributárias.

O evento teve a presença dos presiden-
tes da CACB, Alfredo Cotait Neto, da 
ACRJ, Josier Vilar, do Conselho Superior 
da ACRJ, Ruy Barreto Filho, e da Facerj 
(Federação das Associações Comerciais e 
Empresariais do Estado do Rio de Janei-
ro), Robson Carneiro, além da participa-
ção do senador Carlos Portinho (PL-RJ) 
e vários deputados federais e estaduais. 
Além disso, o empresário Alexandre Ac-
cioly fez palestra contando a sua história 
no empreendedorismo. 

Um dos momentos mais relevantes foi a 
homenagem à Guilherme Afif Domingos, 
considerado o “pai” do Simples Nacional. 
“Vamos continuar trabalhando juntos. 
Quando a gente trabalha junto, a gente se 
fortalece. Essa homenagem eu divido com 
todos vocês e a recebo como um estímu-
lo para continuar lutando. A cabeça puxa 
o corpo, e é esse entusiasmo que devemos 
ter”, declarou ele, ao incentivar a união do 
setor produtivo. Os participantes defende-
ram a atualização da tabela de enquadra-
mento no Simples Nacional e o Voto Dis-
trital Misto.

Entidade criou observatório de investigação e pediu informações ao Governo do Estado

sem qualquer conotação político-partidária”, 
ressaltou a presidente da OAB-RJ. 

O presidente do Observatório de investiga-
ções, que é secretário-geral da OAB-RJ, Rafael 
Borges, também falou sobre a importância da re-
união: “Nós deixamos muito claro que a OAB-RJ 
tem todo o interesse em acompanhar as investiga-
ções dessa megaoperação de forma isenta e houve 
um compromisso por parte do Governo do Estado 
com a transparência. Isso é muito importante para 
que a OAB-RJ tenha condições de analisar os fatos 
de forma independente”, disse.

A OAB-RJ também manifestou preocupa-
ção e questionou o Governo do Estado sobre a 
possibilidade de interação com órgãos estrangei-
ros e eventual cooperação, o que foi imediata-
mente negado pelo governador.

O Observatório foi criado com o objetivo de 
monitorar, de forma permanente, o andamento dos 
inquéritos sobre a Operação Contenção, conduzida 
pela Polícia Civil e pela Polícia Militar do Rio de Ja-
neiro, que resultou em mais de 120 mortes, e garantir 
que todos os procedimentos sigam os parâmetros le-
gais e de respeito às garantias fundamentais.
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Negociação produz recuos 
no projeto Antifacção
Após conversas, Derrite volta atrás em alguns pontos

Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
deve votar, ainda nesta semana, o 
projeto de lei que altera o Códi-
go Penal para reforçar o combate 
contra organizações criminosas 
no país, batizado de PL Antifac-
ção (PL 5585/2025). O substitu-
tivo do relator do projeto, depu-
tado federal Guilherme Derrite 
(PP-SP), cria o chamado “Marco 
Legal do Combate ao Crime Or-
ganizado”. Inicialmente, a expec-
tativa era o que texto, de autoria 
do governo federal, fosse votado 
na Câmara dos Deputados ainda 
nesta terça-feira (11). 

Mas, como adiantou o Cor-
reio Político, o governo pediria o 
adiamento para negociar pontos. 
E essa negociação ocorreu.

Em entrevista coletiva no final 
da tarde desta terça-feira, o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), declarou que 
a versão final do texto será finaliza-
da até esta quarta-feira (12). Com 
isso, ele espera conseguir colocar o 
projeto em votação ainda hoje.

A coletiva de imprensa ocor-
reu após a reunião de líderes. 
Desde segunda-feira, o governo 
já manifestava reação á decisão de 
Motta de escolher Derrite como 
relator. E com pontos do seu rela-
tório. No trabalho de negociação 
do texto, Motta se reuniu com o 
ministro de Justiça e Segurança 
Pública, Ricardo Lewandowski. 
Na segunda-feira (10), ele já ti-
nha se reunido com o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes, 
que é o relator da ação de des-
cumprimento de preceito fun-
damental (ADPF) das Favelas 
– recurso que discute os limites 
de atuações policias em favelas e 
comunidades marginalizadas do 
país. As reuniões visam garantir 
que o texto que for discutido e 
aprovado no Congresso não seja 
eventualmente barrado no STF 
por ter trechos inconstitucionais.

O projeto
O projeto Antifacção au-

menta as penas pela participação 
em organização criminosa ou mi-
lícia para 20 a 40 anos de prisão, 
prevê apreensão prévia de bens 
do investigado em certas circuns-
tâncias, aperfeiçoa o acesso a da-
dos de investigados na internet, 
dentre outras medidas. Além dis-
so, o texto determina que a pena 
deverá ser cumprida em até 70% 
do tempo em regime fechado 
(antes era até 40% da pena).

A medida também cria o 
Banco Nacional de Membros 
de Organização Criminosa, que 
visa “identificar, registrar e man-
ter base de dados unificada sobre 
pessoas físicas e jurídicas integran-
tes, colaboradoras ou financiado-
ras de organizações criminosas, 
grupos paramilitares ou milícias 
privadas, bem como suas ramifi-
cações estruturais, operacionais e 

financeiras”. O banco precisará ser 
regulamentado por Ato do Poder 
Executivo federal em até 180 dias.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de Segurança Pública do 
Ibmec Brasília Fagner Dias ava-
lia o projeto como positivo. “O 
crime organizado hoje funciona 
como uma empresa, com estru-
tura, hierarquia e fluxo financei-
ro. Endurecer as penas e, princi-
palmente, atacar o patrimônio 
dessas facções é fundamental. O 
texto dá mais instrumentos para 
rastrear e bloquear bens, inclusi-
ve digitais, e isso atinge o ponto 
mais sensível dessas organiza-
ções: o dinheiro”, destacou o es-
pecialista em segurança pública.

Por outro lado, o advogado 
criminalista mestre em Direi-
to Processual pela PUC Minas 
Thúlio Guilherme Nogueira 
considera que as mudanças não 
trarão mudanças efetivas para a 
segurança pública.

“É um projeto de efeito re-
tórico, não prático. Aumentar 
penas, mudar regimes ou rotular 
o crime organizado como ‘ter-
rorismo’ é discurso, não política 
pública. Já ficou provado, desde 
2019, que endurecer a lei não 
reduz violência nem desarticula 
facções. Trata-se de uma pauta 
eleitoral travestida de solução 
técnica. O país não precisa de 
mais repressão simbólica, e sim 
de investigação, inteligência e 
coordenação real entre as forças 
de segurança”, reiterou Thúlio 
Nogueira para a reportagem.

Terrorismo
Us dos pontos considerados 

polêmicos do texto se refere ao 
trecho que equipara organizações 
criminosas ao crime de terroris-
mo. Essa modificação seria feita 
por Derrite. Contudo, na entre-
vista coletiva, o deputado desistiu 
do ponto para reduzir a resistência 
de parlamentares, mas reforçou o 
motivo da equiparação.

“Como a Lei Antiterrorismo 
é de competência da Justiça Fe-
deral, ou seja, da Polícia Federal 
de realizar as investigações, eu 
tive que colocar nesses novos ti-

pos penais praticados por mem-
bros de organizações criminosas 
uma ressalva que mantinha essa 
competência da Justiça estadual, 
polícias estaduais e Ministérios 
Públicos estaduais na figura dos 
Gaecos [Grupos de Atuaçao Es-
pecial contra o Crime Organi-
zado]”, justificou o relator.

Para a reportagem, antes mes-
mo do anúncio, o pós-doutor em 
ciências jurídicas pela Universida-
de de La Matanza (província da 
Argentina) Antonio Gonçalves 
avaliara que a proposta era um 
erro. “Há legislação clara definin-
do o que vem a ser organização 
terrorista e quais as características 
e nenhuma delas é minimamente 
parecida com as características das 
facções criminosas, portanto, se 
equiparar via lei pode ensejar pro-
blemas práticos, logísticos e inclu-
sive impactar em investigações”, 
afirmou Gonçalves ao Correio.

O mestre em direito proces-
sual Thúlio Nogueira explicou 
que, enquanto o crime organizado 
“tem finalidade econômica e es-
trutura voltada ao lucro ilícito”, o 
conceito de terrorismo na Consti-
tuição brasileira e demais tratados 
internacionais “exige motivação 
política, ideológica ou religiosa”. 
“Misturar essas categorias desvir-
tua o conceito de terrorismo, viola 
o princípio da taxatividade penal 
e gera insegurança jurídica”, afir-
mou o criminalista.

“Criar tipos sobrepostos é 
redundante e contraproducente, 
dilui esforços institucionais e dis-
persa recursos. Além disso, a am-
pliação do conceito de terrorismo 
pode causar constrangimentos 
diplomáticos e econômicos, pois 
obriga o país a acionar compro-
missos internacionais voltados 
ao combate ao terror, expondo o 
Brasil a ingerências externas e a 
sanções financeiras”, completou 
Nogueira.

Polícia Federal
Outro ponto polêmico no 

relatório se refere às competên-
cias da Polícia Federal (PF) no 
combate ao crime organizado. 
O relator determinou que a PF 

pode atuar por iniciativa própria 
em estados em que haja o crime 
organizado, desde que os fatos 
investigados envolvam matérias 
de sua competência constitucio-
nal ou legal. Contudo, a PF terá 
que avisar ao estado em que ha-
verá a investigação. Na avaliação 
de governistas, a medida poderia 
gerar um eventual vazamento 
de informações e enfraquecer 
a atuação policial. Por meio de 
nota divulgada nesta segunda-
-feira (10) a própria Polícia Fe-
deral manifestou preocupação 
de enfraquecimento da corpora-
ção com as medidas.

“A execução de operações 
pela Polícia Federal dependeria 
de solicitação do governo es-
tadual da região investigada, o 
que constitui um risco real de 
enfraquecimento no combate 
ao crime organizado. Essa al-
teração, somada à supressão de 
competências da Polícia Fede-
ral, compromete o alcance e os 
resultados das investigações, re-
presentando um verdadeiro re-
trocesso no enfrentamento aos 
crimes praticados por organiza-
ções criminosas, como corrup-
ção, tráfico de drogas, desvios 
de recursos públicos, tráfico de 
pessoas, entre outros”, reforçou a 
PF, por meio de nota.

Contudo, Derrite defendeu 
que o suposto enfraquecimento 
da PF foi uma má interpretação 
do texto. Ele ainda reiterou que 
o texto não tira poder da PF, mas 
aumenta o poder de atuação das 
policias estaudais. “Vamos manter 
um texto duro, disso eu não abro 
mão, o marco legal do combate 
ao crime organizado”, reforçou o 
relator. “Acabando com esse equí-
voco — e quero crer que tenha 
sido um equívoco — de que há 
um enfraquecimento. Muito pelo 
contrário: estimula-se a integra-
ção das forças policiais”, defendeu 
o parlamentar.

Para o especialista em segu-
rança pública, o que mudará é 
o modelo de cooperação entre 
as forças de segurança. “A Po-
lícia Federal tem expertise em 
investigações complexas, inte-
restaduais e até internacionais, 
como lavagem de dinheiro e trá-
fico de armas. Mas é importante 
lembrar que as facções também 
dominam territórios, criam la-
ços dentro das comunidades e 
conhecem o terreno melhor do 
que ninguém. Por isso, o comba-
te não pode ser apenas federal, 
precisa de integração real com as 
polícias estaduais, que são quem 
vive o problema no dia a dia”, de-
clarou Fagner Dias.

“A PF continua podendo 
agir por conta própria, mas deve 
manter diálogo com as polícias 
estaduais, para evitar sobreposição 
e garantir integração. O cuidado 
aqui é que essa comunicação não 
vire um entrave nem um risco de 
vazamento de informações sensí-
veis”, defendeu Dias.

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Derrite disse que fará “texto duro”, mas com mudanças que foram negociadas

Fernando Frazão/Agência Brasil

 Lewandowski conversou com Motta para negociar

CORREIO POLÍTICO

Discussão ficou adiada por 
AVC do relator na Câmara

E a tributária? 
Subiu no telhado?

Congresso Dúvidas

Transição

Depois

Problemas

Novos impostos

Diversos fatores pararam 
a tramitação do último 
projeto da reforma tribu-
tária na Câmara. Um de-
les foi o AVC sofrido em 
outubro pelo deputado 
Mauro Benevides Filho 
(PDT-CE). Benevides foi o 
relator na primeira rodada 
do projeto pela Câmara. 
Depois das modificações 
feitas por Braga no Sena-
do, é o relator novamen-

te. As informações são de 
que Benevides está bem, 
mas seu estado de saúde 
impediu-o de dar antes 
sequência ao projeto. Ou-
tro problema é a disputa 
que não terminou entre 
a Confederação Nacional 
dos Municípios (CMN) e a 
Frente Nacional dos Pre-
feitos (FNP) em torno de 
como será a composição 
das vagas das cidades. 

Faz um mês que o sena-
dor Eduardo Braga (MDB-
-AM) viu seu relatório para 
o PLP 108 ser aprovado 
pelo Senado. O projeto é 
o último da reforma tribu-
tária. Estabelece como vai 
funcionar o comitê gestor 
que definirá a distribuição 
dos tributos entre União, 
estados e municípios. O 
PLP 108 voltou para a Câ-
mara. E, desde então, não 
se teve mais notícias dele. 
Foi engolfado por essa 

confusão que envolve a 
discussão sobre segu-
rança pública, projeto de 
anistia pelo 8 de janeiro, 
julgamento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, e 
tudo o que envolve a an-
tecipação da disputa po-
lítica de 2026. Alguns seg-
mentos ligados à questão 
tributária começam a 
ficar preocupados. A re-
forma subiu no telhado? 
Vamos perder mais essa 
oportunidade?

Começa nesta quarta-fei-
ra (12) em São Paulo o Con-
gresso que une dois im-
portantes eventos ligados 
à tributação municipal: 
a reunião da Federação 
Nacional dos Auditores e 
Fiscais de Tributos Muni-
cipais (Fenafim) e o Semi-
nário Nacional de Gestão 
Municipal (Senam).

Patrocinado pela Caixa, 
o evento no Novotel de 
São Paulo será envolvido 
por mais dúvidas do que 
certezas. Quando, de fato, 
começam as mudanças 
tributárias diante da situ-
ação empacada do PLP 
108? Como ficará a arre-
cadação dos municípios? 
Quais os efeitos?

A reforma prevê uma lon-
guíssima transição entre 
o modelo atual e o novo, 
que só vai terminar (em 
tese) em 2035. O proble-
ma é que o atraso no iní-
cio muito provavelmente 
levará a um atraso no fim. 
E já se teme que o último 
projeto da reforma não 
seja aprovado este ano.

Braga determinou que 
os representantes dos 
municípios se entendes-
sem depois.  O problema 
é que sem a composição 
fechada o comitê não tem 
condições de se reunir. E 
cada momento de atraso 
no final da tramitação dos 
projetos atrasa a imple-
mentação da reforma.

Os auditores que vão se 
reunir em São Paulo te-
mem problemas na fase 
de transição. É possível, 
inclusive, que nos mo-
mentos em que o atual e 
o novo imposto convivam 
a tributação aumente. E 
também a dor de cabeça. 
O que pode até gerar uma 
reforma da reforma. 

A reforma tributária pre-
vê a substituição de cin-
co impostos atuais sobre 
consumo para um Im-
posto sobre Valor Agre-
gado (IVA) dual, com um 
tributo federal (CBS) e um 
dos estados e municípios 
(IBS) e mais um para pro-
dutos que causam mal à 
saúde e meio ambiente.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Antônio Cruz/Agência Brasil

Relator na Câmara, Benevides teve um AVC

Braga devolveu tributária para a Câmara há um mês

POR RUDOLFO LAGO
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Gonet reforça condenação 
no STF dos “kids pretos”

Por Gabriela Gallo

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
deu início, nesta terça-feira 
(11), ao julgamento dos dez 
réus do núcleo três do plano de 
tentativa de golpe de Estado, 
o núcleo dos chamadas “kids 
pretos” – que é o apelido para 
militares da ativa e da reserva 
voltados para Operações Espe-
ciais do Exército. 

O julgamento retorna nesta 
quarta-feira (12), previsto para 
começar às 9h com a sustenta-
ção oral dos advogados de de-
fesa dos reús Rodrigo Bezerra 
de Azevedo, Ronald Ferreira de 
Araújo Jr., Sérgio Ricardo Ca-
valiere de Medeiros (os três são 
tenentes-coronéis do Exército) 
e o agente da Polícia Federal 
(PF) Wladimir Matos Soares. 
O restante do julgamento está 
previsto para os dias 18 e 19.

“Mais violentas”
Esse núcleo é acusado pela 

Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) de ser responsável 
por organizar ações de moni-
toramento e planejamento das 
“ações mais severas e violentas 
do grupo”, incluindo a execu-
ção do plano Punhal Verde e 
Amarelo, que previa o assassi-
nato do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), do vice-
-presidente Geraldo Alckmin 
(PSB) e do ministro do STF 
Alexandre de Moraes, que na 
época presidia o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

Os réus que foram repre-
sentados por seus advogados de 
defesa que tiveram tempo de 
realizar suas sustentações orais 
no primeiro dia foram: o coro-
nel do Exército Bernardo Ro-
mão Corrêa Netto; o general da 
reserva Estevam Cals Theophilo 

Gaspar de Oliveira; o coronel 
Fabrício Moreira de Bastos; o 
tenente-coronel Hélio Ferreira 
Lima; o coronel Márcio Nunes 
de Resende Jr.; e o tenente-coro-
nel Rafael Martins de Oliveira. 

Todos eles são acusados 
pelos crimes de tentativa de 
abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, 
tentativa de golpe de Estado, 
participação em organização 
criminosa armada, dano qua-
lificado e deterioração de pa-
trimônio tombado.

O colegiado (formado pelos 
ministros Flávio Dino, Alexan-
dre de Moraes, Cármen Lúcia e 
Cristiano Zanin) já condenou 
15 pessoas envolvidas pelo pla-
no de tentativa de golpe, sendo 
oito do núcleo um (incluindo o 
ex-presidente Jair Bolsonaro) e 
sete do núcleo quatro. 

O julgamento dos seis réus 
do núcleo dois da trama golpis-
ta está agendado para os dias 9, 
10, 16 e 17 de dezembro.

O julgamento
No período da manhã, o 

julgamento começou com a 
leitura do relatório do minis-
tro-relator do caso, Alexandre 
de Moraes, que resumiu todo a 
ação e os principais argumentos 
da acusação e da defesa. 

Em seguida, foi a vez do 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, solicitar a 
condenação dos réus.

Gonet reforçou o pedido 
de condenação. Contudo, no 
caso do tenente-coronel Ro-
nald Ferreira de Araújo Jr., 
Gonet solicitou que a acusa-
ção seja desclassificada para o 
crime de incitação das Forças 
Armadas contra os poderes 
constitucionais. Com essa me-
dida, o acusado poderá ter di-
reito a um acordo para se livrar 
de condenação. Atualmente, 
ele responde aos cinco crimes 
imputados a todos os réus. 

Para o PGR, não foram 
encontradas evidências que 

indiquem vínculo aprofunda-
do do tenente-coronel com a 
organização.

Segundo os autos, Ronald 
repassou o link para assinatura 
da carta e o texto da petição on-
-line a 76 contatos diferentes, 
além de enviá-los a um grupo 
de WhatsApp, mas não parti-
cipou da reunião que elaborou 
a carta, tampouco acompa-
nhou os desdobramentos do 
grupo. Como a defesa do réu 
ainda não se manifestou, a ex-
pectativa é que os advogados 
de defesa de Ronald reforcem 
esse ponto aos magistrados da 
Primeira Turma.

Reconheceram
A maioria dos advoga-

dos de defesas reconheceu a 
tentativa de golpe de Estado 
elaborada pelo plano, mas 
defendeu que seus respecti-
vos clientes não têm nenhum 
envolvimento nos crimes que 
lhe são imputados.

Núcleo 3 era responsável por ataques a autoridades
 Gustavo Moreno/STF.

Primeiro dia foi marcado por sustentação oral dos advogados de defesa

A Polícia Federal e a Con-
troladoria Geral da União 
(CGU) fizeram operação nesta 
terça-feira (11) contra supos-
to desvio de recursos públicos 
federais repassados à Prefeitu-
ra de Lajeado, no Rio Grande 
do Sul, em razão das enchen-
tes que atingiram o estado em 
maio de 2024.

A Operação Lamaçal cum-
priu 35 mandados de busca 
e apreensão, expedidos pelo 
Tribunal Regional Federal da 
4ª Região, além do sequestro 
de dez veículos e do bloqueio 
de ativos de quase R$ 4,5 mi-
lhões. As buscas aconteceram 
nos municípios de Lajeado, 
Muçum, Encantado, Garibaldi, 
Guaporé, Carlos Barbosa, São 
Leopoldo, Novo Hamburgo e 
Porto Alegre.

Segundo a PF, a investiga-
ção apura crimes contra a admi-
nistração pública e lavagem de 
capitais provenientes do desvio 
de recursos do FNAS (Fundo 
Nacional de Assistência Social).

Um dos alvos da operação 
é o ex-prefeito Marcelo Cau-
mo (PP), que administrou a 
cidade de 2017 a 2024 e hoje 
é titular da Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Urbano 
e Metropolitano (Sedur). A 
reportagem não conseguiu lo-
calizar a defesa dele.

Resposta
A Prefeitura de Lajeado 

disse em nota que as dili-
gências da PF ocorreram nas 
dependências do setor de li-

citações e ressaltou que a in-
vestigação sobre os contratos 
não envolve a atual gestão.

“A administração municipal 
colabora integralmente com 
as autoridades, fornecendo to-
das as informações solicitadas 
e adotará as medidas cabíveis 
diante de eventuais irregulari-
dades”, diz o comunicado.

Em nota, a secretaria esta-
dual comandada por Caumo 
disse que a investigação não 
abrange o período dele à fren-
te da pasta e que o governo 
estadual vai aguardar o desen-
rolar dos fatos.

“Ainda que a apuração seja 
sobre contratos firmados antes 
do ingresso dele no quadro do 

Executivo estadual, o governo 
reforça sua absoluta disposição 
para auxiliar a Polícia Federal 
na investigação dentro do que 
for possível”, afirmou a pasta.

Irregularidades
Segundo a PF, durante o 

inquérito policial, foram ve-
rificadas irregularidades na 
contratação de empresa pela 
Prefeitura de Lajeado para a 
prestação de serviços terceiri-
zados de psicólogo, assistente 
social, educador social, auxiliar 
administrativo e motorista.

A dispensa da licitação foi 
feita com a justificativa do esta-
do de calamidade pública decla-
rado pelo município em 2024.

“Há indícios de que a con-
tratação direta da empresa in-
vestigada tenha ocorrido sem 
observância da proposta mais 
vantajosa e os valores contrata-
dos estariam acima do valor de 
mercado. O valor total dos dois 
contratos, inicialmente levanta-
dos no curso do inquérito poli-
cial, somam aproximadamente 
R$ 120 milhões”, afirmou a PF.

Os investigados poderão 
responder pelos crimes de des-
vio de verbas públicas, crimes 
em licitações e contratos admi-
nistrativos, bem como por lava-
gem de capitais.

Francisco Lima Neto e 
Carlos Villela (Folhapress)

PF faz operação contra desvio 
de verbas no Rio Grande do Sul

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

 Desvios teriam ocorrido durante as enchentes em 2024

CORREIO BASTIDORES

Lula muda regras para 
vale-refeição e alimentação

Confusão no segundo dia 
de COP 30 em Belém

Portabilidade

Divergências

Volta ao passado

Bandeiras

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) assinou 

nesta terça-feira (11) o de-

creto que regulamenta 

as novas regras do Pro-

grama de Alimentação 

do Trabalhador, para au-

mentar a concorrência no  

vale-refeição e alimenta-

ção. A principal mudança 

é a limitação de 3,6% nas 

taxas cobradas de restau-

rantes e supermercados 

por empresas de tíque-

tes. Outra novidade é a 

redução pela metade do 

prazo para esses estabe-

lecimentos recebam os 

pagamentos pelas tran-

sações, de 30 dias para 15 

dias. As empresas terão 

90 dias para se adequar 

às regras. O decreto será 

publicado no DOU (Diário 

Oficial da União) na quar-

ta-feira (12).

Após um ato pacífico em 
defesa da saúde e do cli-

ma, um grupo formado 

por indígenas e outros 

manifestantes invadiu a 

zona azul da COP30, área 

diplomática da conferên-

cia climática da ONU rea-

lizada em Belém, na noite 

desta terça-feira (11).

Enquanto corriam da 

polícia, os participantes 

gritavam que era preci-

so taxar os bilionários, 

afirmando que “é culpa 
deles que está quente”. 

O grupo conseguiu en-

trar no Parque da Cida-

de, onde ocorre o even-

to, e também protestou 

contra a exploração de 

petróleo na foz do Ama-

zonas, entoando: “Go-

verno Lula, que papelão, 

destrói o clima com essa 

perfuração.”

Os manifestantes pas-

saram pela área de check-

-in da zona azul e perma-

neceram entre esse ponto 

e a entrada principal. 

Quando tentaram avan-

çar, foram bloqueados 

por um cordão humano 

formado pela polícia. 

Após a retirada do 

grupo, a polícia utilizou 

mesas de madeira para 

montar barricadas nas 

portas. A segurança re-

forçou o isolamento da 

entrada principal com 

dois cordões humanos e 

retirou todas as pessoas 

que estavam ali. 

Segundo as informa-

ções, até o fechamento 

deste coluna, um policial 

havia ficado ferido e se-

guranças tentaram im-

pedir que pessoas filmas-

sem a cena.

O decreto, contudo, não 

traz os requisitos neces-

sários para implementar a 

portabilidade. O mecanis-

mo daria a opção ao traba-

lhador de transferir, sem 

custos adicionais, o cartão 

da empresa de benefício 

escolhida pela companhia 

onde trabalha por outro 

de sua preferência.

O processo de regula-

mentação do trouxe à 

tona as divergências de 

vários participantes do 

mercado. Enquanto as-

sociações de tíquetes, 

bares e restaurantes cri-

ticam a criação de um 

teto para a taxa de des-

conto, supermercados 

apoiam a medida.

A regulamentação se in-

sere em um contexto de 

mudanças que remonta 

ao governo de Jair Bolso-

naro Em 2022, o Congres-

so Nacional aprovou uma 

medida provisória que 

alterava os principais pon-

tos das regras referentes 

a vale-refeição e vale-ali-

mentação. 

O decreto estabelece 

também que as maiores 

empresas, com sistemas 

com mais de 500 mil tra-

balhadores, deverão ope-

rar no arranjo aberto em 

até 180 dias. Isso abre ca-

minho para que vales de 

diferentes bandeiras pos-

sam ser usados nas ma-

quininhas.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Danilo Verpa/Folhapress

Governo estabelece período de transição às regras

Protestantes em confronto com seguranças no local
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Movimento no varejo físico 
caiu 2,5% em outubro

Em caso de falha, bandeira de 
cartão vai pagar a conta

CORREIO ECONÔMICO

Anti-fraude Em vigor

Atividade

Dia das Crianças

Cautela

Demanda

Em outubro, o mercado 

de varejo físico nacional 

registrou queda de 2,5% 

de visitantes em relação 

ao mesmo mês do ano 

anterior. No entanto, no 

ano anterior houve cres-

cimento de 6% ante 2023.

Embora a comparação 

aponte uma leve retração, 

a variação mês a mês do 

índice revela um movi-

mento alinhado ao com-

portamento histórico do 

período. Trata-se de um 

padrão típico do último 

trimestre, quando o con-

sumidor começa a ajustar 

o ritmo de compras para 

as campanhas de Black 

Friday e Natal. No perío-

do, ruas e shoppings tive-

ram trajetórias distintas. 

Enquanto o varejo de rua 

caiu 1,3%, os shoppings re-

gistraram avanço de 6,6%.

Os arranjos de pagamen-

to de instituições finan-

ceiras estão na mira do 

Banco Central (BC), que 

publicou novas regras 

para  o gerenciamento 
de riscos em serviços de 

pagamento ao público, 

entre eles os cartões de 

crédito e de débito. As 

bandeiras, como Visa, 

Mastercard e Elo, passam 

a ser responsáveis diretas 

por garantir o pagamento 

das transações aos usuá-

rios recebedores, mesmo 

que ocorram falhas nos 

mecanismos de proteção 

do sistema. A regra deter-

mina que se houver pro-

blemas em alguma insti-

tuição participante, como 

um emissor de cartão 

(bancos, fintechs e outros) 
ou credenciadora (maqui-

ninhas), a bandeira deverá 

utilizar recursos próprios 

para assegurar o repasse 

dos valores aos lesados.

O BC informou que a re-

solução traz comandos 

específicos para aprimo-

rar a gestão de riscos de 

fraudes e golpes, além de 

medidas de prevenção à 

lavagem de dinheiro, ao 

financiamento do terro-

rismo e à proliferação de 

armas de destruição em 

massa. 

Embora as novas regras já 

estejam em vigor, as insti-

tuições terão até 180 dias 

para protocolar pedidos 

de autorização de ajustes 

nos regulamentos dos 

arranjos de pagamento e 

para implementar as mu-

danças operacionais das 

bandeiras exigidas pelo 

Banco Central.

Em outubro de 2025, a ati-

vidade varejista recuou na 

maior parte do país ante 

o mesmo mês de 2024. A 

única exceção foi o Cen-

tro-Oeste, que avançou 

1,2% no período. Nas de-

mais regiões, o movimen-

to foi de queda: Sudeste 

(-2,1%), Sul (-3,7%), Nordes-

te (-3,1%) e Norte (-7,4%).

O resultado reflete o com-

portamento observado 

no IICV Seed e foi im-

pulsionado pelo Dia das 

Crianças, que concentrou 

o consumo em categorias 

específicas. Por ser uma 
data com apelo muito 

direcionado, o período fa-

vorece segmentos ligados 

ao público infantil.

“Embora outubro tenha 

registrado leve retração no 

fluxo de visitantes, o com-

portamento está em linha 

com a dinâmica do vare-

jo no último trimestre. O 

consumidor tende a ado-

tar postura mais cautelosa 

antes de datas promocio-

nais”, diz Sidnei Raulino, 

CEO da Seed Digital.

Brinquedos, eletrônicos e 

opções de lazer, geraram 

um pico de demanda nes-

ses dois mercados (ruas e 

shoppings), aponta a pes-

quisa. Em contrapartida, 

outros setores tendem a 

perder tração, o que limi-

ta o dinamismo geral do 

varejo fora dos centros de 

compras.

Divulgação

Reprodução

Dia das Crianças impulsiona o movimento no varejo

BC publicou novas regras para gestão de  riscos 

Inflação oficial é a menor 
em 27 anos, aponta o IBGE
Energia residencial caiu 2,39% e puxou inflação para baixo, a 0,09% 

Por martha imenes

A redução na conta de luz, 
com a mudança de patamar da 
bandeira vermelha de 2 para 
1, puxou o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
para baixo e fez a inflação oficial 
fechar outubro em 0,09%, o me-
nor percentual para o mês desde 
1998. Ou seja há 27 anos. Em se-
tembro, o índice marcou 0,48%. 
Em outubro de 2024, a variação 
foi de 0,56%, segundo dados do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Com esse resultado, o IPCA 
acumulado em 12 meses é 4,68%, 
uma redução na comparação com 
os 5,17% dos 12 meses termina-
dos em setembro. É a primeira 
vez, em oito meses, que o patamar 
fica abaixo da casa de 5%. No en-
tanto, está ainda acima da meta 
do governo, de 3% a 4,5%.

A energia elétrica residencial 
recuou 2,39% no mês, represen-
tando impacto de -0,1 ponto per-
centual no IPCA.

A explicação está na migração 
da bandeira tarifária vermelha pa-
tamar 2 para 1. No 2, há cobrança 
adicional de R$ 7,87 na conta de 

luz a cada 100 kilowatts (Kwh) 
consumidos. Já no nível 1, vigente 
em outubro, o extra é de R$ 4,46. 
A cobrança extra é determinada 
pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) para custear 
usinas termelétricas em tempos 
de baixa nos reservatórios das hi-
drelétricas. 

De acordo com o gerente da 
pesquisa, Fernando Gonçalves, 

se não houvesse o alívio na conta 
de luz, o IPCA de outubro ficaria 
em 0,20%.

Alimentos
Depois de ter caído durante 

quatro meses seguidos, o grupo 
alimentação e bebidas, que tem o 
maior peso no custo mensal das 
famílias, apresentou estabilidade, 
variando 0,01%.

Essa variação de alimentos e 
bebidas é a menor para um mês 
de outubro desde 2017 (-0,05%).

A coleta de preços é feita em 
dez regiões metropolitanas: Be-
lém, Fortaleza, Recife, Salvador, 
Belo Horizonte, Vitória, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba, Por-
to Alegre, além de Brasília e nas 
capitais Goiânia, Campo Grande, 
Rio Branco, São Luís e Aracaju.

Correio da Manhã

Na conta de energia vem a descrição da bandeira. O patamar 1 aliviou a inflação

Os brasileiros sacaram, em 
setembro deste ano, R$ 455,68 
milhões em valores esquecidos 
no sistema financeiro, de acordo 
com dados divulgados nesta ter-
ça-feira (11) pelo Banco Central 
(BC). No total, o Sistema de Va-
lores a Receber (SVR) já devol-
veu R$ 12,22 bilhões a clientes 
bancários, mas ainda há R$ 9,73 
bilhões disponíveis para saque.

Em relação ao número de 
beneficiários, até o fim de se-
tembro, 34.286.689 correntistas 
haviam resgatado valores, sen-
do 30.926.111 pessoas físicas e 
3.360.578 pessoas jurídicas. Por 
outro lado, 53.374.323 benefi-
ciários ainda não sacaram seus 
recursos. Destes, 48.639.667 são 
pessoas físicas e 4.734.656 pes-
soas jurídicas

A maior parte das pessoas e 
empresas têm direito a pequenas 
quantias. Os valores a receber de 
até R$ 10 concentram 64,63% 
dos beneficiários. Os valores en-
tre R$ 10,01 e R$ 100 correspon-
dem a 23,84% dos correntistas. 
As quantias entre R$ 100,01 e 

R$ 1 mil representam 9,72% dos 
clientes. Só 1,81% tem direito a 
receber mais de R$ 1 mil.

As estatísticas do SVR são 
divulgadas pelo BC com dois 
meses de defasagem, com a atua-
lização de novas fontes de valores 
esquecidos no sistema financeiro.

Golpes
O Banco Central alerta os 

correntistas a terem cuidado 
com golpes de estelionatários 
que alegam fazer a intermedia-

ção para supostos resgates de 
valores esquecidos.

O BC ressalta que todos os 
serviços do Sistema de Valores a 
Receber são totalmente gratui-
tos, e que não envia links, nem 
entra em contato para tratar 
sobre valores a receber ou para 
confirmar dados pessoais.

A autarquia também pede 
que nenhuma pessoa forneça 
senhas e esclarece que ninguém 
está autorizado a fazer esse tipo 
de pedido.

Como consultar
Para a consulta, não é 

preciso fazer login basta in-
formar o Cadastro de Pes-
soa Física (CPF) e data de 
nascimento do cidadão ou o 
Cadastro de Pessoa Jurídica 
(CNPJ) e a data de abertu-
ra da empresa, inclusive para 
empresas encerradas.

Caso o resultado seja posi-
tivo, é preciso acessar o sistema 
para verificar quanto de dinhei-
ro há a receber, a origem desse 
valor, a instituição que deve fa-
zer a devolução e seus dados de 
contato e outras informações 
adicionais. Para isso, há a ne-
cessidade de login com a con-
ta Gov.br - nos níveis prata ou 
ouro e com verificação em duas 
etapas habilitada.

O dinheiro pode ser resga-
tado de três formas: a primeira 
é entrar em contato direta-
mente com a instituição res-
ponsável pelo valor e solicitar 
o recebimento; a segunda é 
fazer a solicitação pelo próprio 
SVR.

Dinheiro esquecido: cerca de 53,3 
milhões ainda não fizeram o saque

Marcello Casal JrAgência Brasil

Dinheiro esquecido no banco chega 
a 48,6 milhões de pessoas físicas

inPc recua para 0,03% em outubro

acumulado é o 13º fora da meta

A inflação apurada pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) fechou outubro 
em 0,03%, mostrando queda 
ante 0,52% de setembro. Com 
o resultado, o acumulado de 12 
meses fica em 4,49%. Nos 12 
meses encerrados em setembro, 
o índice chegava a 5,1%, aponta 
o IBGE.

O INPC é muito utilizado 
como indexador para cálculo 
de reajuste anual de salários. O 

salário mínimo, por exemplo, 
além de outras métricas, leva o 
INPC anual de novembro para 
chegar ao valor no ano seguin-
te. O seguro-desemprego, o 
benefício e o teto do INSS são 
reajustados com base no resul-
tado de dezembro.

Em outubro, os produtos 
alimentícios pesquisados pelo 
IBGE tiveram variação nula 
(0%). Já os não alimentícios su-
biram 0,04%.

O grupo de produtos e servi-
ços que mais puxou o INPC para 
baixo foi a habitação (-0,32%), 
com impacto de menos 0,06 
ponto percentual (pp).

INPC x IPCA

A diferença entre os dois 
índices é que o INPC apura a 
inflação para as famílias com 
renda de um até cinco salários 
mínimos e o IPCA para lares 
com renda de um até 40 salários 

mínimos. Atualmente o mínimo 
é de R$ 1.518.

O IBGE confere pesos dife-
rentes aos grupos de preços pes-
quisados. No INPC, por exem-
plo, os alimentos representam 
quase 25% do índice, mais do que 
no IPCA, cerca de 21%, pois as 
famílias de menor renda gastam 
proporcionalmente mais com co-
mida. Na ótica inversa, o preço de 
passagem de avião pesa menos no 
INPC do que no IPCA.

O acumulado de 12 meses 
do IPCA em 4,68% é o 13º se-
guido fora do limite de tolerân-
cia do governo. Esse é um dos 
motivos para o Banco Central 
manter a taxa de juros básicos 
da economia, a Selic, em 15% 
ao ano, o maior patamar desde 
julho de 2006 (15,25%).

O juro alto encarece o crédi-
to e desestimula investimentos e 
o consumo, dessa forma, funcio-

na como um freio na economia, 
reduzindo a procura por produ-
tos e serviços e, consequente-
mente, esfriando a inflação.

O IBGE desagrega o IPCA 
em dois grupos, o de serviços, 
que traz os preços que sofrem 
mais influência do aquecimen-
to ou esfriamento da econo-
mia - ou seja, mais suscetíveis 
à taxa Selic - e o de preços mo-
nitorados, que costumam ser 

controlados por contratos, e os 
combustíveis.

A inflação de serviços mar-
cou 0,41% em outubro e 6,20% 
em 12 meses. Já os monitora-
dos recuaram 0,16% no mês e 
sobem 4,20% em 12 meses.

‘O dado reforça que a po-
lítica monetária restritiva tem 
surtido efeito e que a dinâmica 
de preços segue mais benigna 
embora parte dessa melhora 

seja pontual, exigindo cautela 
na leitura sobre a tendência es-
trutural dos preços de serviços 
e salários’, pontua José Áureo 
Viana, economista, assessor e 
sócio da Blue3 Investimentos.

O IPCA apura o custo de 
vida para famílias com rendi-
mentos entre um e 40 salários 
mínimos. Ao todos, são cole-
tados preços de 377 subitens 
(produtos e serviços).

POR MARTHA IMENES
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A cidade de São Paulo será 
sede de um encontro histórico 
entre lendas do tênis sul-ame-
ricano. Entre os dias 14 e 16 
de novembro, a capital reunirá 
seis grandes nomes do esporte, 
representando cinco países di-
ferentes, para a disputa da Le-
gends Tennis Cup, no Clube 
Hebraica.

O brasileiro Bruno Soares, 
campeão de três Grand Slam 
em duplas, puxa a lista dos no-
mes convidados para a primeira 

edição do torneio, que tam-
bém terá: os argentinos Gastón 
Gaudio (ex-número 5 do mun-
do) e David Nalbadian (ex-
-número 3), o chileno bicam-
peão olímpico Nicolás Massú 
(ex-número 9), o equatoriano 
Nicolás Lapentti (ex-número 
6) e o uruguaio Pablo Cuevas 
(ex-número 19).

“A Legends Tennis Cup nas-
ce com o propósito de celebrar 
a essência do tênis sul-ameri-
cano e mundial, e aproximar o 

público e fãs de atletas que ad-
miramos e marcaram gerações 
no esporte”, disse o idealizador 
do torneio, Diego Benech, 
que completou: “É um torneio 
que combina competitividade, 
emoção, nostalgia e surpresas, 
trazendo para São Paulo nomes 
que construíram a história do 
esporte. Queremos que todos 
vivam de perto essa experiência 
e momentos para sempre, e que 
o evento se consolide no calen-
dário esportivo da cidade”.

“A Legends Tennis Cup 
é mais do que um torneio, é 
uma celebração do esporte, 
da amizade e das histórias que 
construímos nas quadras”, disse 
Bruno Soares.

A maioria dos ingressos já 
foi vendida de forma antecipa-
da, mas ainda restam entradas 
no site bilheteriadigital.com/
ltc2025, com valores que co-
meçam em R$ 75,00 (meia). A 
LTC espera receber em torno 
de 2 mil pessoas diariamente.

Lendas do tênis se enfrentam em sp

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Carona

Parcelado Neymar Jr.

Avião fretado

RIO OPEN

A venda ge-

ral de ingressos 

para o Rio Open 

iniciou nesta 

terça-feira (11), e 

os ingressos se 

esgotaram em 

menos de duas 

horas. O torneio 

de tênis está 

marcado para 

ocorrer entre os dias 

14 a 22 de fevereiro no Jo-

ckey Club Brasileiro (RJ) 

e terá estrelas como João 

Fonseca, Lorenzo Musetti 

e Gael Monfils.
A abertura da venda 

aconteceu ao meio-dia 

(de Brasília), e às 13h19 (de 

Brasília), o perfil oficial do 
evento decretou “vendas 

encerradas”. Os valores 

das entradas variavam 

entre R$ 60,00 (classifica-

tórias) a R$ 920,00 (final).
A alta procura está rela-

cionada tanto ao nível do 

evento quanto a presen-

ça de nomes como João 

Fonseca. O Rio Open foi 

o primeiro campeonato 

de tênis do Brasil a entrar 

para a série do ATP 500.

O número 24 do 

ranking mundial está 

confirmado no Rio Open 
desde o início de outu-

bro. A lista final de atletas 
que disputarão o torneio 

será divulgada em janei-

ro de 2026.

Paulo Henrique, do Vasco, 

e Fabrício Bruno, do Cru-

zeiro, voltarão da Seleção 

Brasileira junto a Vitor Ro-

que. A “carona” no avião 

de Leila Pereira, presiden-

te do Palmeiras, foi uma 

cortesia da mandatária.

O embate entre elenco 

e diretoria do Botafogo 

foi resolvido. Os atletas 

aceitaram a proposta de 

parcelamento do valor 

referente à premiação do 

Super Mundial sugerida 

pela diretoria alvinegra.

Visando a próxima tem-

porada, o Fluminense 

está bolando um projeto 

para contratar Neymar Jr., 

após ter recebido a nega-

tiva do atleta na janela do 

meio de ano, visando o 

Super Mundial FIFA.

O Flamengo vai fretar um 

avião para trazer de volta 

cinco dos seus sete atletas 

convocados para enfren-

tar o Fluminense no dia 

19. São eles: Alex Sandro, 

Danilo, Plata, Carrascal, 

Arrascaeta, Viña e Varela.

@JOAONETOFOTO/ Rio Open

Ingressos esgotaram rapidamente

CORREIO NO MUNDO

Turquia I

Tensão I Tensão II

Turquia II

ESTRATÉGIA

Com o uso de 

drones ucrania-

nos que carre-

gam granadas e 

outros tipos de 

armamentos, o 

avanço dos tan-

ques de guerra 

russos e outro 

blindados em 

Pokrovsk, ao les-

te da Ucrânia. 

Por conta disso, o exército 

de Vladimir Putin trocou 

sua estratégia de invasão, 

apostando em ataques 

realizados em motocicle-

tas e antigos veículos me-

nores da época da União 

Soviética. Há também os 

soldados que chegam a 

pé. Eles são deixados a 

cerca de 30km da área de 

invasão e caminham até 

o front, evitando entregar 

sua localização para os 

drones ucranianos.

A nova estratégia, caso 

funcione e os russos to-

mem Pokrovsk, pode 

marcar um novo ponto da 

guerra. Até o momento, a 

ação vem dando resulta-

do, já que a região é mar-

cada por uma forte nebli-

na, o que dificulta a visão 
dos drones, que agora 

precisam procurar por 

alvos consideravelmente 

menores que os portento-

sos tanques de guerra do 

exército russo.

A Promotoria da Turquia 

pediu uma pena de 2.000 

anos de prisão por 142 acu-

sações contra o ex-prefeito 

de Istambul Ekrem Ima-

moglu, que está detido 

desde março por suposto 

envolvimento em esque-

mas de corrupção.

O USS Gerald Ford, por-

ta-aviões americano que 

é considerado o maior do 

mundo, ligou o alerta na 

Venezuela ao chegar à 

América Latina. Maduro 

deixou seu Exército, Ma-

rinha e Força Aérea de 

prontidão.

O porta-aviões “reforçará a 

capacidade dos EUA para 

detectar, vigiar e desarti-

cular os atores e atividades 

ilícitas que comprometem 

a segurança e a prosperi-

dade do território ameri-

cano”, disse o porta-voz do 

Pentágono, Sean Parnell.

Imamoglu nega as acu-

sações. Principal rival do 

atual presidente da Tur-

quia, Recep Tayyip Erdo-

gan, o popular político era 

considerado por muitos o 

único capaz de derrotar 

Erdogan nas próximas 

eleições, em 2028.

Kremlin/ Wikimedia Commons

Rússia adota nova estratégia

Iraque renova o Parlamento

Do trauma ao sonho da Copa

Sob influência de EUA e Irã, eleição aconteceu na terça-feira (11)

Peça de confiança de Ancelotti, Matheus Cunha se firma na Seleção

Milhares de iraquianos foram 
às urnas na terça (11) para esco-
lher os 329 integrantes do Parla-
mento. O pleito, o sexto desde a 
invasão liderada pelos EUA em 
2003, ocorreu sob forte vigilân-
cia internacional e pode definir 
o rumo de um país dividido en-
tre as influências de Washington 
e Teerã. O primeiro-ministro, 
Mohammed Shia al-Sudani, que 
busca um segundo mandato, é 
apontado como o favorito, mas 
deve ficar longe de conquistar 
maioria absoluta. A previsão é de 
meses de negociações entre parti-
dos xiitas, sunitas e curdos para a 
formação de um novo governo e 
a escolha do premiê.

A votação foi marcada por 
baixa participação, o que seria, 
segundo especialistas, reflexo da 
desconfiança generalizada na po-
lítica. Segundo a Comissão Elei-
toral, apenas 23% dos eleitores 
tinham comparecido às urnas até 
o meio do dia, e as seções foram 
encerradas às 18h (12h em Bra-
sília). Os resultados preliminares 
devem ser divulgados em até 48 
horas, e o resultado final é espera-
do para a próxima semana.

Sudani votou em Bagdá, em-
purrando a cadeira de rodas da 
mãe, e afirmou que o pleito rea-
firma o “princípio da transferên-
cia pacífica de poder” no novo 
sistema político iraquiano.

Apesar do discurso do pre-
miê, o desânimo da população 
com o processo democrático era 
evidente. “Não votarei em políti-
cos corruptos ou líderes de milí-
cias”, disse à agência Reuters Salih 

Abdul Hassan, 64, advogado da 
cidade de Basra. “Não quero ser 
cúmplice dos crimes deles nos 
próximos quatro anos.”

As eleições ocorreram sem a 
participação do influente clérigo 
xiita Moqtada al-Sadr, que con-
vocou seus seguidores a boicotar 
a votação. A ausência de seu mo-
vimento, que conta com centenas 
de milhares de apoiadores, tende 
a diminuir ainda mais a taxa de 

comparecimento, que já havia 
sido baixa no pleito anterior, em 
2021, com apenas 41% dos elei-
tores comparecendo às urnas.

Em Bagdá, as ruas decoradas 
com cartazes eleitorais estavam 
quase desertas, com pouca mo-
vimentação além da presença de 
forças de segurança, segundo a 
Reuters. “A cada quatro anos, 
a história se repete. Não vemos 
rostos novos nem energia para 
transformações”, disse à AFP o 
estudante Al Hassan Yasin.

Ainda assim, mais de 7.700 
candidatos concorreram, entre 
eles quase um terço de mulheres. 
Apenas 75 são independentes - 
número baixo diante de uma lei 
eleitoral que, segundo críticos, 
favorece partidos tradicionais.

O novo governo terá de 
equilibrar a relação entre 
EUA e Irã, lidar com grupos 
armados alinhados a Tee-
rã e responder à pressão de 
Washington para que essas 
milícias sejam desmobiliza-
das. Ao mesmo tempo, dizem 
especialistas, será pressionado 
a entregar melhorias concre-
tas na vida cotidiana.

thiago Arantes (Folhapress)

 Há sete meses da Copa 
do Mundo de 2026, Matheus 
Cunha é um dos nomes consi-
derados certos na lista final de 
Carlo Ancelotti.

Polivalente, o atacante do 
Manchester United esteve em 
todas as convocações do trei-
nador italiano (acabou corta-
do em uma delas) e foi titular 
no melhor jogo da seleção 
brasileira nos últimos anos: a 
vitória por 5 a 0 sobre a Co-
reia do Sul.

Só que nem sempre foi as-
sim: em 2022, ele ficou fora 
da lista de convocados por 
Tite, e a sua reação ficou re-
gistrada em um vídeo, que ele 
mesmo publicou em suas re-
des sociais.

Três anos depois, o ata-
cante foi perguntado pela 
reportagem sobre aquele mo-
mento, e disse que a ausência 
no Mundial do Qatar mudou 
sua forma de ver e viver mui-

tas coisas: as frustrações e as 
realizações profissionais e 
pessoais, por exemplo.

“Aquilo foi uma experiên-
cia negativa, uma experiência 
de muita dor, mas sem dúvi-
da nenhuma me fez aprender 
a ser mais forte hoje em dia. 

Então eu lido, hoje, com frus-
trações de outra forma, eu 
lido com realizações de ou-
tra forma, então eu acho que 
eu chego muito mais maduro 
comparado ao Matheus de 
três anos atrás”, disse o meia-
-atacante.

“Quando trata-se do seu 
sonho, não tem como você 
medir o quanto aquilo é im-
portante, então não sei como 
será a minha reação se Deus 
quiser ser convocado para a 
Copa do Mundo e como tam-
bém se não for, vai ser algo 
que não sei se eu vou lidar da 
mesma forma”, acrescentou.

Ele também falou sobre a 
versatilidade na Seleção.

“Estar na Seleção Brasilei-
ra, sem dúvidas, é o momento 
em que você tem que demons-
trar seu máximo em qualquer 
aspecto. Sabendo que o Mis-
ter pode nos usar em muitas 
posições, fazer com que todas 
sejam bem trabalhadas e seja 
demonstrado que vale a pena 
estar aqui. Em um campeona-
to de tiro curto, muito rápido, 
que podem acontecer lesões, 
isso ajuda bastante para voltar 
e estar aqui e demonstrar para 
ele que, independentemente 
da forma com a qual ele jogar, 
vai valer a pena”, disse.

Reuters/Folhapress

@rafaelribeirorio / CBF

População do Iraque foi às urnas nesta terça

Matheus Cunha falou sobre seu amadurecimento na carreira

Constituição de um Estado palestino
O presidente da França, 

Emmanuel Macron, anunciou 
nesta terça-feira (11) a criação 
de um “comitê conjunto para 
a consolidação do Estado da 
Palestina” que atuaria em uma 
Constituição do país. A de-
claração ocorre durante uma 
visita histórica do líder da Au-
toridade Palestina, Mahmoud 
Abbas, ao Palácio do Eliseu.

Não ficou claro imediata-
mente como o órgão atuaria, 

mas o francês falou em traba-
lhar sobre “todos os aspectos”, 
incluindo os “constitucionais 
e organizacionais” do novo 
Estado. “O trabalho de elabo-
ração de uma nova Constitui-
ção terá como objetivo cum-
prir todas as condições para a 
criação de um Estado palesti-
no”, disse ele à imprensa, após 
uma reunião de mais de uma 
hora com Abbas.

Em seguida, Macron afir-

mou que “não quer ver o Ha-
mas retomar o controle da Fai-
xa de Gaza” e que a prioridade 
nos territórios palestinos deve 
ser “o estabelecimento de elei-
ções presidenciais livres” - de-
clarações com as quais o líder 
palestino diz concordar.

“Reafirmamos aqui, peran-
te vocês, o nosso compromisso 
com as reformas”, afirmou ele, 
incluindo “a organização de 
eleições presidenciais e parla-

mentares”. Anteriormente, o 
presidente francês havia espe-
cificado que o pleito ocorreria 
“um ano após a transição para 
a segunda fase do cessar-fogo”, 
que contempla, por sua vez, o 
desarmamento do Hamas.

Em uma entrevista publi-
cada nesta terça pelo jornal 
francês Le Figaro, Abbas já ha-
via dito que o Hamas não terá 
nenhum papel de governança 
em Gaza.
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Por Martha imenes

A Operação Lava Jato, que 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF) anulou todas e quais-
quer provas obtidas por meio 
dos sistemas Drousys e My 
Web Day B utilizados pela 
Odebrecht, volta à tona. Dessa 
vez, o ministro Dias Toffoli de-
terminou a anulação de provas 
contra a ex-primeira-dama do 
Peru Nadine Heredia Alarcón.

Toffoli atendeu ao pedido 
dos advogados de Nadine para 
que seja reconhecida a nulidade 
de provas obtidas por meio de 
investigações que envolveram 
os dois sistemas.

Desde abril deste ano, Na-
dine está no Brasil após solici-
tar asilo diplomático ao gover-
no brasileiro. Ela é esposa do 
ex-presidente do Peru Ollanta 
Humala.

Na Justiça peruana, Nadine 
Heredia e Ollanta Humala foram 
condenados a 15 anos de prisão 
por lavagem de dinheiro, sob acu-
sação de terem recebido valores 
ilícitos para campanha política, 
em 2011, em um caso envolven-
do a construtora Odebrecht, que 
também atuou no Peru.

Proibição
Com a manifestação do mi-

nistro, fica proibido o compar-
tilhamento de provas dos siste-
mas com autoridades peruanas.

“Determino, outrossim, 
que seja encaminhada ao Mi-
nistério da Justiça cópia da 
presente decisão, notificando a 
mencionada imprestabilidade, 
quanto à requerente, dos referi-
dos elementos de prova, ressal-
tando-se, desde já, a vedação da 
prática, em território nacional, 
de quaisquer atos instrutórios 
ou de cooperação a partir des-
tes elementos para que sejam 
encaminhados ao governo do 
Peru”, decidiu o ministro.

Relembre o caso
Procuradores da força-tarefa 

da Operação Lava Jato obtiveram 
provas no exterior de maneira ile-
gal, e acessaram clandestinamente 
o sistema de propinas da Ode-
brecht por quase um ano. As in-
formações   mostraram caminhos 
ilegais para a obtenção de provas 
que pudessem incriminar e até 
prender alvos prioritários para a 
operação. De acordo com as con-
versas analisadas, o coordenador 
da força-tarefa em Curitiba, Del-
tan Dallagnol, chegou a ser alerta-
do sobre a violação das regras, mas 
minimizou o problema.

A decisão de anular as pro-
vas obtidas por meio do siste-

ma utilizado pela Odebrecht 
no âmbito da Operação Lava 
Jato atendeu a pedido de ex-
tensão na Reclamação (RCL) 
43007 e conferiu “em defini-
tivo e com efeitos erga omnes 
(para todos)”, para tornar im-
prestáveis as provas e demais 
elementos obtidos a partir des-
se acordo “em qualquer âmbi-
to ou grau de jurisdição”.

O relator, na época, lembrou 
que já havia decisão da Corte 
no sentido de que essas pro-
vas foram obtidas em razão da 
contaminação do material que 
tramitou perante o juízo da 13ª 
Vara Federal de Curitiba, e por 
isso não poderiam ser utilizadas.

Sem cooperação
Toffoli considerou a in-

formação de que no Depar-
tamento de Recuperação de 
Ativos e Cooperação Jurí-
dica Internacional (DRCI) 
do Ministério da Justiça não 
foi encontrado registro de 
pedido de cooperação jurí-
dica internacional para ins-
trução do processo em que 
foi homologado o acordo 
de leniência da Odebrecht 
nem pedido de cooperação 
ativo apresentado por auto-
ridade brasileira para fins de 
recebimento do conteúdo 
dos sistemas Drousys e My 
Web Day B.

CORREIO JURÍDICO

Tribunais destinarão recursos 
para apoiar municípios do Sul

Fux participa da primeira 
sessão na Segunda Turma

Responsabilidades históricas

Envio supervisionado

Homenagem aos profissionais

O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) aprovou, por 

unanimidade, nesta ter-

ça-feira (11/11), um Pedido 

de Providência que auto-

riza a destinação de recur-

sos financeiros de todos 
os ramos e segmentos da 

Justiça dos estados do Pa-

raná e do Rio Grande do 

Sul aos fundos municipais 

de Defesa Civil. 

A decisão foi analisada 

durante a 15ª Sessão Or-

dinária de 2025 e perma-

necerá vigente enquanto 

durar o estado de calami-

dade pública decretado 

pelo Poder Executivo.

Ao abrir a sessão plenária, 

o presidente do CNJ e do 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF), ministro Edson 

Fachin, manifestou soli-

dariedade às vítimas e às 

famílias afetadas.

O ministro Luiz Fux, do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF), estreou nesta terça-

-feira (11) na Segunda Tur-

ma da Corte.

A sessão marcou a pri-

meira participação do mi-

nistro no colegiado após 

deixar a Primeira Turma, 

responsável pelo julga-

mento dos processos da 

trama golpista ocorrida 

durante o governo de Jair 

Bolsonaro. 

Ao chegar ao colegiado, 

Fux foi homenageado pe-

los demais colegas e rece-

beu elogios do presidente 

da turma, ministro Gilmar 

Mendes, com que já teve 

diversos atritos pessoais. 

Mendes destacou a tra-

jetória de Fux e lem-

brou que o colegiado foi 

responsável por várias 

decisões, como as que 

reconheceram abusos co-

metidos por Sergio Moro, 

ex-juiz da Operação Lava 

Jato.

Segundo o ministro, o 

novo colega será herdeiro 

de “responsabilidade his-

tóricas” para manter de-

mocracia constitucional 

brasileira.

Ao acumular todos esses 

precedentes, este colegia-

do inequivocamente ade-

riu à tradição de Cortes 

Constitucionais que, con-

frontadas com momen-

tos de excepcionalidade, 

escolheram a preservação 

dos princípios fundamen-

tais sobre a conveniência 

pragmática”, disse Gilmar.

Antes de sair da Primeira 

Turma, Fux votou pela ab-

solvição do ex-presidente 

Jair Bolsonaro na ação pe-

nal da trama golpista.

A decisão permite o envio 

de recursos — oriundos 

de condenações judiciais, 

termos de ajustamen-

to de conduta e acordos 

de não persecução civil 

— diretamente à Defesa 

Civil, mesmo sem prévio 

cadastramento, confor-

me prevê a Resolução 

Conjunta CNJ/CNMP n. 

11/2024. Os valores de-

verão ser aplicados em 

ações de mitigação e res-

posta às emergências de-

correntes do desastre.

Os repasses de dinheiro 

estarão sujeitos a presta-

ção de contas por parte 

das entidades beneficia-

das aos respectivos tribu-

nais das regiões.

O ministro também des-

tacou o empenho dos 

profissionais que atuam 
nas frentes de socorro e re-

construção. “Registro nos-

sa solidariedade às vítimas 

do tornado, que deixou 

um rastro de dor, perdas 

humanas e destruição ma-

terial. O CNJ se soma aos 

esforços de reconstrução 

e reafirma o compromisso 
institucional com a prote-

ção da vida, da dignidade 

humana e com a coope-

ração federativa em mo-

mentos tão desafiadores”, 
afirmou Fachin. O pedido 
foi apresentado pelo Tri-

bunal Regional Federal da 

4ª Região (TRF-4) e outras 

instituições. 

Luiz Silveira/CNJ

Rosinei Coutinho/STF

Decisão foi tomada na 15ª Sessão Ordinária de 2025

23: -09-14STF competente e crimes acumuláveis

POR MARTHA IMENES
Toffoli beneficia 

ex-primeira-dama 
do Peru

Provas obtidas 
por meio 
dos sistemas 
Drousys e 
My Web Day 
B não têm 
validade, diz 
ministro

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) deve concluir, na ses-
são presencial do próximo dia 3 
de dezembro, o julgamento da 
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) 6336, proposta 
pela Associação Nacional das 
Magistradas e dos Magistrados 
da Justiça do Trabalho (Ana-
matra). A ação questiona a re-
vogação do § 21 do artigo 40 da 
Constituição Federal, promo-
vida pela Reforma da Previdên-
cia (Emenda Constitucional 
103/2019).

Com a alteração, foi extinta 
a regra que previa que, nos casos 
em que o beneficiário fosse por-
tador de doença incapacitante, 
a contribuição previdenciária 
incidente sobre os proventos 
de aposentadoria e pensão seria 
cobrada apenas sobre a parcela 
que excedesse o dobro do teto 
do Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS).

A ADI tem como relator 
o ministro Edson Fachin, que, 
em julgamento no plenário vir-
tual em 2022, votou pela proce-
dência do pedido da Anamatra. 
A ministra Rosa Weber acom-
panhou o relator. No mesmo 
ano, o ministro Luís Rober-
to Barroso abriu divergência, 
sendo seguido pelos ministros 
Gilmar Mendes, Dias Toffoli e 
Cármen Lúcia. O processo foi 
posteriormente destacado para 

julgamento no plenário físico 
pelo ministro Luiz Fux.

Na avaliação da Anamatra, 
a mudança promovida pela Re-
forma da Previdência viola os 
princípios constitucionais da 
vedação ao retrocesso social, 
da isonomia e da dignidade 
da pessoa humana, ao atribuir 
o mesmo tratamento a apo-
sentados saudáveis e àqueles 
acometidos por doenças inca-
pacitantes, desconstituindo di-
reito conquistado pela vontade 
constitucional de equiparação 
material dos cidadãos.

“A posição da Associação 
consta de memoriais que se-
rão entregues aos ministros 

nas próximas semanas”, infor-
ma a diretora de Prerrogativas 
e Assuntos Jurídicos da Ana-
matra, Patrícia Sant’Anna. A 
Anamatra também realizará 
sustentação oral.

Artigo
O vice-presidente da Ana-

matra, Marco Treviso, é o autor 
do artigo intitulado ‘Justiça do 
Trabalho: a limitação das con-
denações aos valores indicados 
na petição inicial’, publicado na 
Revista Justiça & Cidadania, de 
outubro de 2025.

No texto, Treviso faz uma 
análise de decisões proferidas 
por ministros do Supremo, que 

anularam sentenças da Justiça 
do Trabalho por suposta vio-
lação à cláusula de reserva de 
plenário (Súmula Vinculante 
nº 10). Os ministros baseiam-
-se na literalidade do art. 840, 
§1º, da CLT, segundo o qual 
os pedidos na petição inicial 
devem ser certos e determina-
dos — entendimento que, na 
prática, limitaria o valor final 
das condenações ao montante 
indicado inicialmente. Trevi-
so contesta essa interpretação, 
afirmando que a lei exige pe-
didos determinados, mas não 
totalmente liquidados, já que o 
trabalhador nem sempre dispõe 
de todos os documentos.

ação da anamatra quer a volta de 
isenção de proventos de aposentados

Ton Molina

Supremo Tribunal Federal deve analisar o caso no dia 3 de dezembro

Toffoli atendeu 

ao pedido 

para que seja 

reconhecida 

a nulidade de 

provas obtidas 

por meio dos 

sistemas
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Implantação da Tarifa Zero
é tema de seminário em SP
Evento reúne autoridades para discutir viabilidade e impactos

Por ana laura Gonzalez

O futuro do transporte pú-
blico no estado de São Paulo 
será discutido em seminário 
nesta quarta-feira (13), às 14h, 
na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (Alesp). O 
evento, intitulado “Tarifa Zero 
Já: Caminhos para a Mobilida-
de Sustentável nos Municípios 
Paulistas”, foi proposto pelo 
deputado estadual Luiz Clau-
dio Marcolino e é aberto ao 
público. A iniciativa busca ava-
liar a viabilidade da tarifa zero 
e debater seus impactos sociais, 
econômicos e ambientais.

Atualmente, 45 municípios 
paulistas já adotam algum mo-
delo de gratuidade no trans-
porte coletivo. Entre eles, 42 
oferecem a tarifa zero de forma 
universal, permitindo que os 
usuários utilizem os ônibus gra-
tuitamente em qualquer dia da 
semana. Em três cidades, a gra-
tuidade é parcial, funcionando 
apenas em dias específicos ou 
nos finais de semana, como 
ocorre na capital paulista, onde 
o transporte coletivo é gratui-
to aos domingos. O seminário 
contará com a participação de 
representantes de cidades que 
já implementaram a tarifa zero, 
incluindo Itapetininga, Pená-
polis, Pirapora do Bom Jesus, 
São Caetano do Sul e Maricá 
(RJ). Eles apresentarão expe-
riências práticas de implan-
tação, estratégias de financia-
mento, custos operacionais e 

melhorias observadas na pres-
tação do serviço à população.

Para o deputado Marcolino, 
que coordena a Frente Parla-
mentar pelo Desenvolvimento 
das Regiões Metropolitanas e 
Consórcios Intermunicipais, a 
gratuidade no transporte é um 
mecanismo de inclusão social. 
Segundo ele, famílias de baixa 
renda podem gastar até 25% 
do salário mínimo vigente (R$ 
1.518,00) com duas viagens 
diárias de ônibus, o que com-
promete o orçamento familiar. 
“O transporte público é um 
serviço essencial, a exemplo da 
saúde e da educação, e finan-
ciado de forma solidária pelo 
conjunto da sociedade. Não é 
possível falar em inclusão social 

se as pessoas não têm condições 
de se deslocar para o trabalho, 
estudar ou participar de ativi-
dades de lazer. O transporte é 
um direito básico e precisa ser 
tratado como política pública 
de Estado”, afirmou.

Além do impacto social, 
especialistas apontam bene-
fícios econômicos e ambien-
tais da tarifa zero. Giancarlo 
Gama, da consultoria Jevy 
Cidades, destaca que o mode-
lo pode estimular o comércio 
local, reduzir congestiona-
mentos, diminuir a emissão 
de poluentes e melhorar a se-
gurança no trânsito. Ele res-
salta ainda que a implemen-
tação da tarifa zero não exige 
a municipalização do trans-

porte, podendo continuar 
sob gestão terceirizada.

O seminário contará com a 
presença de autoridades políti-
cas e especialistas em transpor-
te público, incluindo os depu-
tados estadual Maurici e federal 
Jilmar Tatto, além de represen-
tantes do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), da 
Associação Nacional de Trans-
portes Públicos (ANTP) e da 
Associação Nacional das Em-
presas de Transportes Urbanos 
(NTU). O evento deve incluir 
apresentações de cases munici-
pais, debates sobre o financia-
mento do transporte público 
gratuito e análises de políticas 
públicas voltadas à mobilidade 
urbana sustentável.

Divulgação/Prefeitura de São Caetano do Sul

Ônibus em operação em município paulista que adotou a Tarifa Zero.

CORREIO PAULISTA

FecomercioSP apoia código 
do contribuinte e pede ajustes

Mais recursos para estradas vicinais

Instituto Federal pode ir ao Grajaú

Alesp aprova projetos de 
apoio a mulheres em SP

Em audiência pública na 

Câmara dos Deputados, 

a FecomercioSP manifes-

tou apoio ao Projeto de Lei 

Complementar 125/2022, 

que propõe a criação do 

Código de Defesa do Con-

tribuinte Nacional, mas 

apresentou sugestões de 

ajustes ao texto. A enti-

dade defende a criação 

do Conselho Nacional de 

Defesa do Contribuinte, 

órgão consultivo e paritá-

rio que mediaria o diálo-

go entre contribuintes e a 

administração tributária, 

inspirado na experiên-

cia da Lei Complementar 

939/2003, que instituiu o 

órgão em São Paulo. A Fe-

comercioSP também aler-

tou para a necessidade de 

definir com clareza a figu-

ra do “devedor contumaz”, 
para evitar que empresas 

em dificuldades tempo-

rárias sejam penalizadas 
de forma desproporcional. 

Segundo o assessor da 

entidade, a classificação 
deve se aplicar apenas a 

condutas reiteradas e in-

tencionais de inadimplên-

cia, enquanto casos de ina-

dimplência circunstancial 

ou involuntária merecem 

tratamento diferenciado.

O deputado estadual Luiz 
Claudio Marcolino (PT) 

apresentou a emenda nº 

20.861 ao Projeto de Lei Or-

çamentária Anual (PLOA) 

de 2026, que prevê a desti-

nação de R$ 136,6 milhões 

para pavimentação e ma-

nutenção de estradas vici-

nais e rurais de terra em São 

Paulo. Segundo o parla-

mentar, o objetivo é reduzir 
a poeira que afeta a saúde 

da população e melhorar a 

infraestrutura para o esco-

amento da produção agro-

pecuária, especialmente 

da agricultura familiar. A 

proposta também busca 

aumentar a segurança e 

a eficiência no transporte 
em regiões do interior. Caso 

seja aprovada, a medida 

garantirá recursos ao De-

partamento de Estradas de 

Rodagem (DER).

A Alesp sediou, em 6 de 

novembro, uma audiência 

pública para retomar a mo-

bilização pela implantação 
de um campus do Instituto 

Federal de São Paulo (IFSP) 

na zona sul da capital, pos-

sivelmente no distrito do 

Grajaú. O encontro, propos-

to pelo deputado estadu-

al Carlos Giannazi (PSOL), 
reuniu moradores, lideran-

ças comunitárias, parla-

mentares e representantes 

do IFSP. Giannazi defendeu 
a ampliação da rede fede-

ral e estadual de ensino su-

perior na região e cobrou 

a criação de unidades da 

USP, Unicamp, Unesp, Fa-

tec e Etec no extremo sul, 

área com alto número de 

jovens e baixo índice de 

emprego formal.

A Comissão de Defesa e 

dos Direitos das Mulheres 

da Alesp aprovou, nesta 

terça-feira (11), três projetos 

de lei voltados ao apoio e 

à proteção de mulheres. O 

PL 94/2024, das deputadas 

Marina Helou (Rede) e Ana 

Carolina Serra (Cidadania), 

cria a Política de Empre-

gabilidade de Mulheres 

em Situação de Violência 

Doméstica e Familiar. A 

proposta prevê ações de 

capacitação e qualifica-

ção profissional, além da 
articulação entre estado e 

municípios para promover 

a inclusão produtiva dessas 

mulheres. O PL 508/2024, 

do deputado Márcio 

Nakashima (PDT), institui o 

Programa de Acompanha-

mento Psicológico, Social e 

Jurídico para mulheres víti-

mas de violência doméstica 

e seus familiares, oferecen-

do suporte multidisciplinar. 

Além disso, o PL 858/2024, 

do deputado Danilo Cam-

petti (Republicanos), asse-

gura às mães o direito de 

amamentar filhos de até 12 
meses durante concursos 

públicos, provas do Enem, 

vestibulares e exames da 

OAB. As propostas agora 

seguem para análise.

Divulgação/FecomercioSP

Gabriel Eid/Alesp

Assessor apresenta as propostas de ajustes ao PLP.

Deputados da Comissão da Mulher durante reunião.

sP vai leiloar 14 travessias hídricas

Repasse de ICMs de novembro supera 
R$ 1 bilhão para municípios paulistas

A Secretaria da Fazenda e 
Planejamento do Estado de São 
Paulo (Sefaz-SP) realizou, nesta 
terça-feira (11), o primeiro dos 
quatro repasses de ICMS pre-
vistos para novembro aos 645 
municípios do estado. Nesta 
primeira transferência, as prefei-
turas receberam R$ 1,06 bilhão, 
referentes à arrecadação entre os 
dias 3 e 7 de novembro, já des-
contadas as contribuições para o 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissio-
nais da Educação (Fundeb).

Total previsto para o 
mês de novembro

De acordo com a Sefaz-SP, 
o total previsto para os repas-
ses de novembro soma R$ 4,09 
bilhões, distribuídos em quatro 
parcelas semanais. Até outubro 
de 2025, os municípios paulis-
tas receberam R$ 38,73 bilhões 
em transferências do ICMS.

Como são realizados 
os repasses

Os repasses são feitos se-

manalmente, sempre até o 
segundo dia útil de cada sema-
na, conforme estabelece a Lei 
Complementar nº 63, de 1990. 
Os valores podem ser consulta-
dos no portal da Sefaz-SP, no 

menu “Acesso à Informação > 
Transferências de Recursos > 
Transferências Constitucionais 
a Municípios”.

A periodicidade e o valor 
das transferências variam de 

acordo com os prazos de paga-
mento do imposto e o volume 
de arrecadação de cada mês. Em 
determinados períodos, pode 
haver até cinco datas de repasse, 
além de depósitos diários rela-
cionados a operações específi-
cas, como importações.

Distribuição de 
acordo com índice de 
participação

Os recursos são distribuí-
dos aos municípios conforme 
o Índice de Participação dos 
Municípios (IPM), determi-
nado pela Constituição Fede-
ral. O artigo 158, inciso IV, 
estabelece que 25% do ICMS 
arrecadado pertence aos mu-
nicípios, assim como 25% 
de valores transferidos pela 
União ao estado pelo Fundo 
de Exportação (artigo 159, 
inciso II, § 3º). Os índices de 
participação são calculados 
anualmente e aplicados no 
exercício seguinte, seguindo 
critérios definidos pelas Leis 
Estaduais nº 3.201/1981 e nº 
8.510/1993.

Divulgação

Transferências de recursos já somam R$ 38,73 bilhões.

O Governo de São Paulo 
realiza nesta quinta-feira (13) 
o leilão de 14 trechos que com-
põem o Sistema de Travessias 
Hídricas do Estado, em uma 
iniciativa da Secretaria de Par-
cerias em Investimentos (SPI). 
O projeto prevê a moderniza-
ção completa da infraestrutura 
utilizada por milhões de passa-
geiros todos os anos.

Com investimento estima-
do em R$ 2,5 bilhões, a inicia-
tiva inclui a substituição gra-
dual da frota movida a diesel 
por mais de 40 embarcações 
elétricas, além da construção 

de novos terminais e a imple-
mentação de serviços aprimo-
rados, como ambientes clima-
tizados, banheiros adaptados e 
áreas de alimentação. A expec-
tativa é beneficiar cerca de 40 
mil pessoas diariamente.

O projeto também é con-
siderado um dos maiores pro-
gramas de descarbonização do 
transporte aquaviário do país, 
com foco em eficiência energé-
tica e sustentabilidade ambien-
tal. Segundo Edgard Benozatti 
Neto, diretor-presidente da 
Companhia Paulista de Par-
cerias, “a modernização das 

travessias impulsiona o desen-
volvimento regional, amplia o 
acesso a empregos e oportuni-
dades e fortalece o turismo em 
todo o litoral paulista”.

Entre os 14 trechos que 
serão leiloados, oito estão lo-
calizados no litoral, três na 
Região Metropolitana de São 
Paulo (RMSP) e três no Vale 
do Paraíba. O modelo de con-
cessão mantém a base tarifária 
atual e preserva os benefícios 
já existentes. Juntas, as traves-
sias transportam cerca de 11 
milhões de passageiros e 10 
milhões de veículos por ano. 

As linhas incluídas no leilão 
são: São Sebastião–Ilhabela; 
Santos–Vicente de Carva-
lho; Santos–Guarujá; Ber-
tioga–Guarujá; Cananéia–
Continente; Cananéia–Ilha 
Comprida; Cananéia–Ariri; 
Iguape–Juréia; Bororé–Gra-
jaú; Taquacetuba–Bororé; 
João Basso–Taquacetuba; Por-
to Paraitinga; Porto Varginha; 
e Porto Natividade da Serra. 
O contrato de concessão terá 
duração de 20 anos e será fisca-
lizado pela Agência de Trans-
porte do Estado de São Paulo 
(Artesp).
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Enel-SP orienta a economizar 
energia no calor

Moradores e entidades contra 
perturbação do sossego

Idosos que moram sozinhos

Emprego para público LGBTI+

A Enel-SP publicou em 

seu site orientações para 

reduzir a conta de luz em 

períodos de calor, como 

no verão que se aproxima. 

Um dos maiores vilões do 

consumo durante o verão 

é o ar-condicionado. Dei-

xar o aparelho regulado 

em temperaturas muito 

baixas faz com que ele 

trabalhe mais e consuma 

mais energia. Filtros su-

jos ou vedação precária 

aumentam ainda mais o 

gasto. A recomendação 

é manter a temperatura 

por volta de 23 °C, usar 

o modo “sleep” à noite, 

fechar portas e janelas e 

fazer a manutenção re-

gularmente. A geladeira 

também merece atenção 

especial nos dias quentes. 

Abrir a porta várias vezes 

seguidas ou deixá-la aber-

ta por muito tempo exi-

ge que o motor trabalhe 

dobrado. Evitar colocar 

alimentos quentes direta-

mente na geladeira tam-

bém ajuda na economia. 

Outra dica é não forrar as 

prateleiras, para que a cir-

culação do ar ocorra da 

maneira correta.

Os inscritos para falar 

na audiência relataram 

problemas e fizeram de-

núncias sobre a poluição 

sonora em várias partes 

da cidade de São Paulo. 

Os participantes cobra-

ram soluções, como a ar-

quiteta e urbanista Maria 

Laura Fogaça Zei, que 

comentou que a pertur-

bação do sossego é uma 

questão de saúde públi-

ca e ambiental. “Nós te-

mos leis suficientes, que 
precisam ser aplicadas. 

Nós temos mecanismos 

técnicos para otimizar o 

som e modular ele para 

não ultrapassar o limite 

permitido. Nós temos que 

fazer valer a lei, estamos 

na Casa do povo pedindo 

para os vereadores inter-

cederem junto ao Poder 

Executivo para que façam 

a parte deles”, frisou ela. 

O presidente do Conse-

lho de Segurança do Bom 

Retiro, Saul Nahmias, afir-
mou que a cidade tem 

vários ruídos provoca-

dos, especialmente, com 

eventos. “Evento pode ser 

em qualquer lugar, como 

em um bar com música 

ao vivo, tem amplificação 
sonora muito alta.”

A Comissão do Idoso e 

da Assistência Social da 

Câmara Municipal de São 

Paulo realizou mais uma 

reunião para debater o 

desenvolvimento das po-

líticas públicas voltadas 

ao idoso e as questões 

envolvendo a assistên-

cia social no município. 

Os vereadores ouviram 

um professor e doutor da 

USP, para apresentar e co-

mentar os resultados da 

pesquisa “Pessoas Idosas 

que moram sozinhas”.

A Prefeitura de São Pau-

lo, em parceria com a 

Associação Paulista de 

Supermercados (APAS ), 

realiza nos dias 13 e 18 de 

novembro, das 9h às 14h 

na Rua Pio XI, 1.200, no 

Alto da Lapa, um muti-

rão de empregabilidade 

voltado para a comuni-

dade LGBTI+. O evento 

oferecerá 1.558 vagas de 

emprego em redes de 

supermercados associa-

das, com salários que 

variam de R$ 1.976,00 a 

R$ 2.800,00. A iniciativa 

organizada pela Coorde-

nação de Políticas para 

LGBTI+ terá um dia dedi-

cado exclusivamente às 

pessoas trans e travestis 

(dia 13) e outro para todo 

o público LGBTI+ (dia 18). 

O objetivo é promover a 

inclusão socioeconômica 

e ampliar o acesso desta 

população ao mercado 

de trabalho formal. As 

oportunidades disponí-

veis são para as redes As-

saí, Atacadão, Dia e Vio-

leta, em diversas regiões 

de São Paulo.

Divulgação

Douglas Ferreira / REDE CÂMARA SP

Um dos maiores gastos é com ar-condicionado.

Reunião ouve reclamações e pedidos de solução.

CPI do Jockey é instalada na Câmara

Saneamento Ambiental 
Integrado em São Paulo
Plano será o principal sobre o tema na capital paulista.

A Prefeitura de São Paulo 
anunciou que está convidan-
do a população do município 
a participar de uma consulta 
pública online sobre o Plano 
Municipal de Saneamento Am-
biental Integrado.

O Plano foi desenvolvido 
pela Prefeitura em parceria com 
o Programa das Nações Unidas 
para os Assentamentos Huma-
nos (ONU-Habitat).

A consulta permite que a 
população contribua com su-
gestões, preocupações e per-
cepções tanto de suas regiões 
quanto da cidade como um 
todo, auxiliando na coleta de 
informações detalhadas sobre 
a situação dos quatro compo-
nentes do saneamento básico: 
abastecimento de água, esgo-
tamento sanitário, drenagem e 
manejo das águas pluviais urba-
nas, e limpeza urbana e manejo 
de resíduos sólidos.

A consulta pública ficará 
disponível até o dia 30 de no-
vembro de 2025, na platafor-
ma Participe+. A população 
poderá inserir comentários ou 
registrar suas contribuições de 
forma livre, conforme sua per-
cepção e conhecimento sobre a 
realidade local.

“Queremos ouvir a cidade. 
Cada contribuição recebida 
torna o diagnóstico mais rico, 
representativo e capaz de orien-
tar soluções efetivas para os di-
ferentes territórios de São Pau-
lo”, comenta o coordenador de 

programas do ONU-Habitat e 
responsável pelo Plano Munici-
pal de Saneamento Ambiental 
Integrado, Lucas Daniel Fer-
reira. Processos participativos 
com a população — A consul-
ta pública integra um processo 
mais amplo de participação 
social do Plano de Saneamen-
to. Entre os meses de julho e 
setembro, foram realizadas 33 
oficinas presenciais nas subpre-
feituras da cidade, com intér-
pretes de Libras para garantir 
maior acessibilidade.

Com a participação de 
1.199 pessoas, as oficinas pro-
moveram o debate local e a 
identificação de demandas 
regionais, resultando em 615 
contribuições relacionadas ao 

saneamento.
Além disso, está prevista a 

realização de uma audiência 
pública, que colherá novas con-
tribuições da sociedade.

O Plano Municipal de Sa-
neamento Ambiental Integra-
do será o principal instrumento 
de planejamento estratégico e 
gestão integrada dos serviços 
de saneamento básico no mu-
nicípio de São Paulo. Sua ela-
boração está a cargo da Secre-
taria Municipal de Urbanismo 
e Licenciamento (SMUL), por 
meio da Coordenadoria de Se-
gurança Hídrica, com o apoio 
do Comitê Municipal de Segu-
rança Hídrica (CMSH).

O desenvolvimento do 
plano considera os desafios 

crescentes impostos pelas mu-
danças climáticas, que têm 
intensificado a frequência de 
eventos extremos e reforçado a 
urgência de garantir a seguran-
ça hídrica da cidade.

“O Plano é fundamental 
para que São Paulo avance em 
uma agenda de saneamento 
ambiental integrada, justa e 
sustentável. Com base na escuta 
da população, poderemos cons-
truir políticas públicas mais 
eficazes, capazes de enfrentar 
os desafios das mudanças cli-
máticas, reduzir desigualdades 
e melhorar a qualidade de vida 
na capital” afirma a secretária 
municipal de Urbanismo e Li-
cenciamento de São Paulo, Eli-
sabete França.

Divulgação

Consulta pública integra processo amplo de participação social do Plano de Saneamento.

Di Cavalcanti ganha retrospectiva no 
Museu de arte Contemporânea - uSP

O Museu de Arte Contem-
porânea (MAC) da Universi-
dade de São Paulo está com a 
exposição “Di Cavalcanti: Mi-
litante, Boêmio e Brasileiro”, 
uma ampla retrospectiva que 
revisita as múltiplas facetas do 
pintor modernista, conhecido 
por sua participação na Sema-
na de Arte Moderna de 1922 e 
por retratar figuras femininas e 
afro-brasileiras. A mostra tem 
entrada gratuita e segue em car-
taz até outubro de 2026. Com 
curadoria da professora Helou-
ise Costa e do jornalista Marce-
lo Bortoloti, a exposição reúne 
115 desenhos originais de um 
acervo de 561 obras do artista, 
todas doadas por ele próprio 
ao antigo Museu de Arte Mo-
derna de São Paulo, na década 
de 1950. As demais peças da 
coleção serão apresentadas ao 
público em uma projeção au-
diovisual, que complementa a 
narrativa visual da mostra.

Organizada em seis mó-
dulos, a exposição acompanha 
as diferentes fases da carreira 
de Emiliano Di Cavalcanti 

(1897–1976). Cada núcleo 
representa uma década de sua 
produção e explora temas que 
marcaram sua trajetória, como 
a vida boêmia em Paris, o enga-
jamento político e a busca pela 
identidade brasileira.

“Essas divisões permitem 
compreender como o artista se 
reinventou ao longo dos anos, 

refletindo tanto as transforma-
ções pessoais quanto as mudan-
ças no país e na arte moderna”, 
explica Helouise Costa. A cura-
dora destaca que a releitura da 
obra sob a ótica biográfica aju-
da a revelar aspectos pouco ex-
plorados da vida do pintor.

O primeiro módulo leva o 
visitante a Paris dos anos 1920, 

onde Di Cavalcanti viveu in-
tensamente a cultura noturna, 
os cafés e os prostíbulos que 
inspiraram parte de sua obra. 
Na capital francesa, o artista 
também absorveu influências 
do cubismo e das vanguardas 
europeias, especialmente de 
Georges Braque. “O diálogo 
entre o Brasil e a França está 
presente em quase toda a sua 
produção”, observa Bortoloti.

Outro destaque da mostra 
é o núcleo dedicado às repre-
sentações afro-brasileiras, que 
hoje suscitam debate sobre 
estereótipos e visões ultrapas-
sadas. Segundo Costa, embora 
Di Cavalcanti tenha buscado 
valorizar a diversidade do país 
em tempos de ideologias raciais 
excludentes, parte de suas ima-
gens “envelheceu mal”, repro-
duzindo visões romantizadas e 
hierárquicas.

O tratamento dado às figu-
ras femininas também é ques-
tionado. “Ele frequentemente 
colocava a mulher como obje-
to do olhar masculino”, diz a 
curadora.

Divulgação/MAC

Obra de Emiliano Di Cavalcanti - “Sem título”, 1931

CORREIO PAULISTANO

A Câmara Municipal de 
São Paulo instalou na tarde 
desta terça-feira (11/11) a 
CPI (Comissão Parlamentar 
de Inquérito) do Jockey Club 
de São Paulo. O colegiado irá 
investigar eventuais irregula-
ridades fiscais e imobiliárias 
das atividades do local. 

A comissão também terá o 
objetivo de apurar a gestão de 
débitos tributários, alienação 
de potencial construtivo e pos-
sível omissão do Poder Público 
na situação. Esta é a 6ª Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
simultânea da Casa, que só foi 
possível ser instalada depois de 

uma alteração no regimento da 
Câmara, que só permite a cria-
ção de 5 Comissão simultâneas. 
A CPI do Jockey será presi-
dida pelo vereador Gilberto 
Nascimento (PL). “Uma CPI 
extremamente heterogênea. 
Nós temos aqui, diferente das 
demais CPIs desta Casa, nove 
participantes. Todos eles repre-
sentando os seus partidos. E, 
inclusive, aberto àqueles parti-
dos que não teriam o tamanho, 
pela sua bancada, de poder es-
tar participando, mas nós con-
seguimos fazer essa atuação e 
essa gestão”. Na reunião desta 
terça, a CPI elegeu, com oito 

votos favoráveis e uma absten-
ção, o vereador Sansão Pereira 
(REPUBLICANOS) como vi-
ce-presidente do colegiado. 

“Agradeço a confiança dos 
nobres pares ao me elegerem vi-
ce-presidente desta CPI. Farei 
este trabalho com dedicação, 
com responsabilidade e com-
promisso com o povo de São 
Paulo”. Já o vereador Carlos 
Bezerra Jr. (PSD) foi indicado 
para relatar os trabalhos.

“Agradecer a confiança e 
a indicação para o trabalho 
como relator desta CPI. Quero 
colocar toda a experiência acu-
mulada ao longo dos anos na 

vida pública para que possamos 
fazer um trabalho conjunto 
aqui com todos os vereadores e 
vereadoras”. A Comissão Parla-
mentar de Inquérito do Jockey 
se reunirá semanalmente às ter-
ças-feiras, a partir das 13h, no 
Plenário 1º de Maio.

Excepcionalmente, no pró-
ximo dia 18 de novembro, o 
encontro acontecerá às 15h. 
Também integram Comissão e 
participaram da reunião os ve-
readores Dheison Silva (PT), 
Eliseu Gabriel (PSB), Ken-
ji Ito (PODE), Luana Alves 
(PSOL), Roberto Tripoli (PV) 
e Silvinho Leite (UNIÃO).
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Saúde na Escola conscientiza 
alunos em São Caetano do Sul

Coronel PM Keida recebe 
Título de Cidadão Osasquense

Vereador pede isenção de cobrança

Jandira debate taxa ambiental

A Prefeitura de São Ca-

etano do Sul, por meio 

da Secretaria Municipal 

de Saúde, realizou na se-

gunda-feira (10/11) ação 

do Programa Saúde na 

Escola (PSE) na EMEF 

28 de Julho. A iniciati-

va abordou a importân-

cia da saúde bucal e os 

riscos do uso do cigar-

ro eletrônico, especial-

mente na adolescência. 

Os estudantes partici-

param de palestra, con-

versa educativa e esco-

vação supervisionada, 

colocando em prática os 

cuidados diários com a 

higiene oral. A ativida-

de contou com apoio de 

alunos da USCS em está-

gio observatório, promo-

vendo troca de experiên-

cias entre a academia e a 

rede municipal. “Temos o 

compromisso de levar in-

formação e formar cida-

dãos conscientes de que 

a prevenção é a essência 

da saúde”, afirmou Marti-
niana de Souza, coorde-

nadora da Odontologia 

de São Caetano.

A Câmara Municipal de 

Osasco concedeu, na se-

gunda-feira (10), o Título 

de Cidadão Osasquense 

ao Coronel PM Joaquim 

Keida Mendonça Ishy, em 

reconhecimento a mais de 

30 anos de serviço na Polí-

cia Militar. A homenagem, 

proposta pelo vereador Dé-

lbio Teruel (União) e apro-

vada por unanimidade, foi 

entregue durante sessão 

solene. Keida liderou o 14º 

Batalhão de Polícia Militar 

Metropolitano entre janei-

ro de 2023 e setembro de 

2025, quando se aposen-

tou, registrando cerca de 16 

mil atendimentos mensais 

e 2,5 mil prisões no período. 

Em discurso, o homenage-

ado destacou sua trajetó-

ria em Osasco, a parceria 

com autoridades locais e 

o trabalho conjunto com a 

comunidade. Autoridades 

e familiares presentes res-

saltaram a dedicação do 

coronel, destacando seu 

comprometimento com a 

segurança pública e o im-

pacto de sua atuação no 

município.

Com o fim da gratuidade 
no estacionamento do 

Parque Gabriel Chucre 

(Parque da Lagoa), em 

Carapicuíba, a partir de 20 

de novembro, o vereador 

Fabinho Reis (PSD) solici-

tou ao Executivo isenção 

de pagamento para usu-

ários da UBS Dr. Eurico 

Souto Cabral, do Centro 

de Fisioterapia e da cre-

che municipal, localiza-

dos dentro do parque. O 

pedido foi formalizado 

na terça-feira (4), duran-

te a 35ª Sessão Ordinária 

da Câmara, por meio da 

indicação nº 2.167/2025. 

Segundo o parlamentar, 

a cobrança em área que 

abriga serviços de saúde 

e educação compromete 

a acessibilidade e o aces-

so aos serviços públicos 

essenciais.

A Câmara Municipal de 

Jandira realizará audiên-

cias públicas nos dias 18 

e 19 de novembro para 

debater o Projeto de Lei 

Complementar que insti-

tui a TCA (Taxa de Custo 

Ambiental) no município, 

em cumprimento à legis-

lação federal. Os encon-

tros ocorrerão no plená-

rio da Casa de Leis, Sala 

Oswaldo Sammartino, às 

18h do dia 18 e às 9h30 

do dia 19. A participação 

da população é aberta, 

presencialmente ou por 

meio da transmissão ao 

vivo no canal oficial da 
Câmara no YouTube. Os 

vídeos também estarão 

disponíveis no site www.

camarajandira.sp.gov.br. 

Endereço: Rua Rubens 

Lopes da Silva, 100, Cen-

tro, Jandira/SP.

Aldo Ventiocinque / Sesaud

Divulgação/Câmara de Osasco

Ação de prevenção ao uso de cigarro eletrônico.

Honraria reconhece militar por dedicação ao município.

SBC: Jardim Represa ganha 
regularização fundiária
Atendimentos ocorreram na Estrada Galvão Bueno.

Moradores do Jardim da 
Represa, região do Batistini, 
situado a quase oito quilôme-
tros do Centro de São Ber-
nardo, foram contemplados 
nesta semana com os serviços 
da Caravana da Regularização 
Fundiária da cidade. A uni-
dade móvel da Secretaria de 
Habitação municipal leva a 
regiões afastadas orientações, 
atualizações de cadastro junto 
à Prefeitura e a entrega de tí-
tulos de áreas já regularizadas. 
Os atendimentos ocorreram 
na Praça São Judas Tadeu, na 
Estrada Galvão Bueno.

Nas primeiras horas de 
atendimento, Maurílio Antô-
nio Francisco, de 85 anos, que 

mora no Jardim Maria Estela, 
mas tem terreno no Jardim Re-
presa, aproveitou a Caravana 
para acompanhar o status do 
processo de regularização de 
lote que possui na região. “Vim 
ver porque não saiu minha es-
critura, porque meus vizinhos 
já receberam. O atendimento 
foi muito bom. Me explica-
ram que meu processo está em 
andamento. Não precisei de 
documentação nem nada. Meu 
cadastro está certinho e quando 
sair a minha escritura eles (Se-
cretaria de Habitação) vão en-
trar em contato”, explicou.

Neste mês, a Caravana da 
Regularização Fundiária estará 
na Arena Parque de Esportes – 

Divinéia (Rua Mathilde Ferrari 
Marçon, s/n – Demarchi), no 
dia 17, e no Complexo Alva-
renga (Estrada dos Alvarenga, 
5809), no dia 28.

A Prefeitura de São Ber-
nardo equipou unidade móvel 
para levar serviços e orienta-
ções gratuitas a regiões mais 
afastadas do Rudge Ramos, 
onde está situada a Secretaria 
de Habitação. 

Às segundas-feiras, das 
9h às 16h, equipe técnica es-
pecializada percorre bairros 
previamente estabelecidos. A 
iniciativa foi lançada no dia 9 
de agosto, durante o Dia “D” 
da Regularização Fundiária, no 
Cenforpe.

Os moradores dessas áreas 
recebem, em suas casas, o con-
vite da Prefeitura para compa-
recer à Caravana da Regulariza-
ção Fundiária, para atualização 
cadastral ou retirada das escri-
turas – para os loteamentos já 
contemplados.

Em 15 edições, iniciadas 
em setembro deste ano, a uni-
dade itinerante contabiliza 
mais de 800 atendimentos rea-
lizados, entre atualização ca-
dastral, orientações e entrega 
de escritura. 

Vila São Pedro, Montanhão, 
Alvarenga, Dos Casa, Riacho 
Grande e Batistini estão na lis-
ta de regiões atendidas desde o 
lançamento da iniciativa.

Prefeitura de São Bernardo do Campo

Represa Bilings, que banha o bairro Jardim Represa, um dos mais antigos de São Bernardo do Campo.

CORREIO GRANDE SP

A equipe de Ginásti-
ca Rítmica da Prefeitura 
de Guararema, na Região 
Metropolitana de São 
Paulo conquistou o 1º lu-
gar na categoria Trio de 
Arcos do Torneio Nacio-
nal de Ginástica Rítmica 
em Aparecida do Norte. 

Promovido pela Con-
federação Brasileira de Gi-
nástica (CBG), o evento 
reuniu atletas de diversos 
estados e compôs o calen-
dário oficial da modalida-
de no país.

Sob o comando de Bea-
triz Payão e Bruna Car-
valho, as ginastas Bruna 
Cirera, Carolina Pedroso 
e Geovana Soares treinam 
pela Secretaria Municipal 
de Esportes, Lazer e Qua-
lidade de Vida e repre-
sentam categorias de base 
que vêm participando de 
competições regionais e 
estaduais. 

As apresentações in-
cluem séries individuais 
e em conjunto, com utili-
zação de diferentes apare-
lhos, de acordo com a pro-
gramação definida pela 
organização.

O torneio reúne equi-
pes de vários municípios, 
possibilitando intercâmbio 
técnico e competitivo.

“Nossas atletas, que já 
foram premiadas na Copa 
SP de Ginástica Rítmica, 
nos Jogos Regionais, nos 
Jogos Abertos e até mesmo 
já estamparam um selo dos 
Correios, agora alcançam 
reconhecimento nacional, 
disse o Prefeito de Guara-
rema, conhecido como Zé.

Ele afirma, ainda, que 
“é motivo de orgulho para 
Guararema, onde o esporte 
não para”.

Guararema 
vence Torneio 
de Ginástica 
rítmica

Barueri: demolição de 
ponte sobre o rio Cotia

A partir da próxima sema-
na, mais precisamente no dia 
20 de novembro, terá início a 
demolição da ponte que liga a 
Rua Atibaia, no Jardim Maria 
Helena (Barueri), à Rua Arthur 
Montovanelli, na Vila Lourdes 
(Carapicuíba). 

Nova Ponte
No local será construída 

uma nova ponte, mais moderna 
e adequada ao projeto de alar-
gamento com contenção das 
margens do Rio Cotia, que está 
em andamento na região.

Durante o período das obras, 
o trânsito será desviado, com 
monitoramento de agentes da 
Secretaria de Mobilidade Urba-
na (Semurb) de Barueri e apoio 
de profissionais da Prefeitura de 
Carapicuíba. Faixas informati-
vas foram instaladas em pontos 
estratégicos das duas cidades 
para orientar os motoristas.

Construção
A construção de uma nova 

ponte faz parte do conjunto 
de obras de alargamento com 

contenção em gabião das 
margens do Rio Cotia, que 
tem como objetivo aumentar 
a vazão das águas pluviais e 
reduzir o risco de enchentes 
na região. As intervenções 
envolvem um trecho de 660 
metros de extensão, iniciado 
cerca de 140 metros antes da 
Rua Ipanema, no sentido Al-
deia e Alphaville.

O projeto
O projeto, iniciado em 

15 de setembro de 2024, 
está previsto para ser con-
cluído em 8 de março de 
2027. As obras atuais in-
cluem a construção de mu-
ros de gabião e colchões 
reno ao longo do rio, além 
da nova ponte que substi-
tuirá a antiga estrutura.

Para viabilizar o projeto, 
alguns imóveis, incluindo 
uma igreja, precisaram ser 
desapropriados. Parte des-
sas edificações já foi demo-
lida até a Rua Florianópo-
lis, esquina com a Avenida 
Bariloche.

Passagem de 
pedestres garantida

Enquanto as intervenções 
estiverem em andamento, a 
Prefeitura construirá passare-
las provisórias para garantir a 
travessia segura de pedestres 
entre o Jardim Maria Helena e 
a Vila Lourdes.

Trânsito
O trânsito entre Barueri e 

Carapicuíba está já está sendo 
afetado antes mesmo da demoli-
ção da antiga estrutura. As obras 
estão previstas para serem con-
cluídas em 8 de março de 2027.

As interdições e desvios 
temporários estão causando 
lentidão, especialmente em ho-
rários de pico. Condutores de-
vem ficar atentos à sinalização e 
planejar seus trajetos com ante-
cedência, utilizando rotas alter-
nativas sempre que possível.

A nova ponte faz parte de 
um conjunto de intervenções 
estruturais voltadas ao aumen-
to da capacidade de vazão do 
Rio Cotia e à redução do risco 
de enchentes.

Divulgação

Ligação entre Jardim Maria Helena (Barueri) à Vila Lourdes (Carapicuíba).
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Evento gratuito celebra 
80 anos da vitória aliada 
Comemora, ainda, volta dos pracinhas e criação da AExpCamp

por Raquel Valli

A vitória dos Aliados na 
Segunda Guerra Mundial, o 
retorno dos soldados brasilei-
ros (carinhosamente chama-
dos de pracinhas) e a criação 
da Associação Expedicio-
nários Campineiros (AExp-
Camp) completaram 80 anos 
este ano, e, para comemorar, 
um evento será realizado nes-
te sábado (15) no Hangar 11 
do aeroclube de Campinas 
(SP), no Campo dos Amarais, 
com entrada gratuita aberta à 
população.

Intitulada Coluna da Vitó-
ria 2025, contará com desfile de 
viaturas militares pelas princi-
pais vias de Campinas (confira 
abaixo o trajeto), homenagens, 
exposição de aeronaves, materiais 
usados pelos pracinhas, como rá-
dios e fardas, e bazar de militaria, 
com marcas como Casa do Sub, 
O Recruta, General Roppa, FEB 
Campinas e Big Militaria. 

Haverá, ainda, praça de 
alimentação com food trucks, 
cantina e cerveja artesanal, com 
área de convivência, voos pano-
râmicos opcionais, e shows ao 
vivo com Johnny Boy Blues às 
12h e Cascavell às 15h.

Homenagem a quê? 
A Força Expedicionária Bra-

sileira (FEB) foi a tropa do Brasil 
que lutou contra o nazismo de 
Hitler (1889-1945) e o fascismo 
de Mussolini (1883-1945). 

Fortaleceu os Aliados (Es-
tados Unidos, Reino Unido e 
França), vencendo a Segunda 
Grande Guerra (1939-1945) 
e sendo decisiva, por exemplo, 
na rendição da 148ª Divisão de 
Infantaria alemã em Fornovo di 
Taro.

Enviou cerca de 25 mil pra-
cinhas para a “Campanha da Itá-
lia” (1944–1945) e foi a única 
força sul-americana na Segunda 
Guerra Mundial. 

Teve, entre as baixas, 451 
mortos e cerca de três mil feri-
dos.

De Campinas, quatro 
combatentes morreram: Hei-
tor Leme de Paula, Francisco 
Viroriano, Oscar Rossin e 

Paulo Tansini. 
O capacete usado por Ros-

sin foi recebido pela associação 
campineira em setembro deste 
ano e está exposto no museu da 
entidade.

O motivo das 
associações 

Apesar de os pracinhas te-
rem vencido a guerra e de terem 
sido recebidos pela população 
brasileira com boas-vindas, não 
foram devidamente acolhidos 
pela União e fundaram associa-
ções para buscar ajuda médica e 
assistencial, como empregos. 

“Eles foram festejados na 
chegada de volta, em 16 de 
julho de 1945, mas, com o 
tempo, foram esquecidos”, 
lembra José Piazzon, vice-pre-
sidente da AExpCamp, criada 
em 28 de outubro de 1945, 
cerca de três meses após a che-
gada dos soldados ao Brasil. 
A rapidez foi devido à “urgên-
cia que eles tinham de manter 
o vínculo porque sabiam que 
não teriam o atendimento que 
precisavam. A associação con-
seguiu resolver a situação de 
muitas pessoas, mas, para os fe-
ridos e traumatizados de guerra 
foi mais difícil”, declara.

Museu
Atualmente, a entidade tem 

como objetivo manter viva a 
história e homenagear os heróis 

brasileiros, conta o presidente 
Marino Di Tella Ferreira.

“A gente tem que, de algu-
ma forma, dar continuidade 
a todo o trabalho que os pra-
cinhas construíram. A nossa 
obrigação como brasileiros é 
levar adiante e história da For-
ça Expedicionária Brasileira, da 
atuação desses pracinhas que 
atravessaram o Atlântico, sen-
do que muitos deles nunca ti-
nham saído da sua cidade natal 
e se viram lançados na Europa 
para participar de uma guerra 
de proporções mundiais”. 

Para tanto, o museu da AE-
xpCamp foi, inclusive, reativa-
do. Em 1978, se limitava a uma 
sala, mas hoje ocupa pratica-
mente um andar inteiro do pré-
dio da associação. “Foi um tra-
balho que começou em 2013. 
O museu está muito bonito, e 
nós convidamos todos a visitá-
-lo”, acrescenta Di Tella. As vi-
sitas são agendadas, e, a escala, 
divulgada nas redes sociais. 

Confira o trajeto
A celebração começará às 

10h com um desfile de viaturas 
com saída da Fazenda Chapa-
dão, passando pela Av. Soldado 
Passarinho, Av. Papa Pio XII, 
Av. Andrade Neves, Rua Delfi-
no Cintra, Av. Francisco Glicé-
rio, Av. Aquidabã, Rua General 
Marcondes Salgado, Av. José de 
Souza Campos (popularmente 

conhecida como Norte-Sul), 
Av. Júlio Prestes, Rua Dona 
Luiza de Gusmão, Av. Heitor 
Penteado, Av. Theodureto de 
Almeida Camargo, Av. Cônego 
Antônio Roccato, chegando ao 
Campo dos Amarais por volta 
das 11h30. 

O público poderá acom-
panhar o comboio até o aero-
clube, seguindo a passagem da 
última viatura. O percurso será 
escoltado pela Polícia do Exér-
cito.

Proprietários de viaturas 
militares que desejarem partici-
par deverão se inscrever previa-
mente com Nelson Alberti via 
WhatsApp: (19) 99204-8555.

A celebração é organizada 
pela Companhia de Viaturas 
Militares Antigas do Interior 
de São Paulo (CVMAISP) e 
pela Associação Brasileira de 
Preservadores de Viaturas Mi-
litares, com apoio institucional 
da 11ª Brigada de Infantaria 
Mecanizada, do 11º Pelotão de 
Polícia do Exército, da prefeitu-
ra, do Aeroclube de Campinas 
e da Rede Voa.

Serviço
Coluna da Vitória 2025 
Sábado (15 de novembro), das 
10h às 18h
Hangar 12 do Aeroclube de Cam-
pinas (Rua Sylvia da Silva Braga, 
415 – Jardim Santa Mônica)
Entrada e estacionamento grátis

CVMAISP

Coluna da Vitória 2025 contará com desfile de viaturas militares 

Câmara analisa legalidade de 
orçamento da prefeitura para 2026

Por Raquel Valli 

A Comissão de Constitui-
ção e Legalidade (CCL) da 
Câmara de Campinas (SP), 
órgão que verifica se um pro-
jeto está em conformidade 
com as leis federais, estaduais 
e municipais, para então po-
der ser votado pela Casa, ana-
lisa nesta quarta-feira (12) o 
orçamento municipal propos-
to pela prefeitura para 2026.  
Os itens orçamentários são o 
principal item da pauta. Dão 
conta de R$ 11,7 bilhões (so-
mando a administração direta 
e indireta), sendo as principais 
destinações de recursos para a 
educação (R$ 2,64 bilhões) e 
para saúde.(R$ 2,36 bilhões).

Outro projeto em discussão 
contempla um parecer sobre se-
gurança pública e patrimônio, 
e, mais especificamente, sobre a 
doação de um terreno munici-
pal para a instalação da sede da 
Polícia Federal em Campinas. 

Um outra análise será feita 
sobre direito do consumidor, 
no tocante a prazo para reti-
rada de equipamentos eletrô-
nicos deixados em assistências 

técnicas. 
Um outro, ainda, so-

bre o transporte público, 
quanto à obrigatoriedade 
do ano de fabricação dos cir-
culares serem informados.  
Entre as análises, também, a al-
teração da lei que reserva assen-
tos do transporte coletivo para 
incluir pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), 
além dos já contemplados (en-

tre os quais, gestantes e idosos). 

CCL e Procuradoria 
Jurídica

A Comissão de Constitui-
ção e Legalidade é o órgão polí-
tico deliberativo na Câmara. É 
composto por vereadores e tem 
o poder de decidir se um proje-
to de lei proposto pode ou não 
seguir tramitando. Baseia-se na 
Constituição Federal, na Lei 

Orgânica (municipal), entre 
outras normas. Vota, aprovan-
do ou rejeitando um projeto do 
ponto de vista do Legislativo 
municipal. 

Entretanto, a Câmara conta, 
também, com a Procuradoria 
Jurídica - conselho administra-
tivo, formado por advogados, 
que oferece suporte jurídico à 
Casa. A procuradoria é quem 
faz o exame técnico, emitindo 
um parecer que informa se a 
proposta é legal, constitucional 
e se utiliza a técnica legislativa 
correta. Serve de base para que 
os vereadores da CCL possam 
formular e votar o parecer final 
da comissão. Por isso, enquan-
to a procuradoria jurídica ava-
lia tecnicamente a proposta, a 
CCL faz a avaliação política, 
decidindo se o assunto será vo-
tado, então, pelo plenário. 

Reunião aberta ao 
público 

A comissão está marcada 
para as 15h desta quarta-feira 
(12) no Plenário da C. Serasa 
de Leis. Será transmitida ao 
vivo pela TV Câmara Campi-
nas e pelo  Youtube.

Álvaro Jr./ Câmara Municipal de Campinas 

Mesa da Câmara em reunião ordinária da Casa

PL adequa guarda de 
menores ao padrão federal

Após 7 anos, prefeitura busca 
escritura de palácio

Destino do imóvel

Relação diplomática Brasil - Japão

Um projeto de lei protoco-

lado na Câmara Municipal 

de Campinas (SP)  pre-

tende dar a menores sob 

guarda judicial e a entea-

dos de servidores campi-

neiros os mesmos direitos 

dos filhos dos funcioná-

rios públicos da cidade. 

“Não há razão que justifi-

que a exclusão de crian-

ças e adolescentes, se-

jam eles enteados ou sob 

guarda judicial, da carac-

terização de dependentes 
do servidor público muni-

cipal. Trata-se de garantir 

direitos fundamentais e a 

dignidade da pessoa hu-

mana”, afirma a vereado-

ra Mariana Conti (PSOL-

-SP), autora da proposta. 

O documento se baseia 

no entendimento do STF 

(Supremo Tribunal Fede-

ral) e adequa o conceito 
de dependente municipal 

ao padrão da federação. 

Para se tornar lei - assim 

como os demais projetos 

da Casa -, terá que pas-

sar por duas votações no 

Plenário da Câmara e, na 
sequência, pela sanção do 
prefeito Dario Saadi (Re-

publicanos). 

A prefeitura de Campinas 

(SP) informou ao Correio 

da Manhã que está pro-

videnciando a escritura 

do Palácio da Mogiana, 
doado pelo governo do 

Estado de São Paulo há 
7 anos. Respondeu que 
“realiza os trâmites ne-

cessários para a formali-
zação em cartório” q que 
o “processo deve ser fina-

lizado nos próximos dias”. 
O governo paulista, por 

sua vez, declarou ao jornal 
que aguarda a doação ser 
efetivada. “Resta apenas 

a finalização dos trâmites 

administrativos necessá-

rios à formalização da es-

critura”, informou a Sub-

secretaria de Patrimônio 

do Estado (SPE), da Secre-

taria de Gestão e Governo 

Digital (SGGD). Ainda de 

acordo com o governo 

do Estado, “o processo foi 

autorizado por despacho 
publicado no Diário Ofi-

cial do Estado em 4 de ju-

lho de 2018, que aprovou 
a alienação do referido 

bem, mediante doação, 

ao município de Campi-

nas, conforme as formali-

dades legais aplicáveis”.  

Atualmente, o palácio 
abriga o Centro Público 

de Apoio ao Trabalhador 

(CPAT) municipal. Mas, 

segundo a prefeitura, o 

prefeito Dário Saadi (Re-

publicanos) decidiu que a 
gestão do imóvel ficará a 
cargo da Secretaria Muni-

cipal de Desenvolvimen-

to e Assistência Social. 
Ainda de acordo com a 

prefeitura, a secretaria de 

assistência estuda quais 
setores deverão ocupar 

o espaço. Além disso, in-

formou que o Palácio dos 
Jequitibás busca finan-

ciamento para reformar 

o imóvel. É tombado tan-

to pela esfera municipal, 

pelo Condepacc, quanto 
pela estadual, pelo Con-

dephaat. Foi construído 

pela Companhia Mogiana 

de Estradas de Ferro.

Um evento para celebrar 

os 130 anos de relações 

diplomáticas entre o 
Brasil e o Japão será re-

alizado nos dias 28, 29 e 
30 de novembro, na Es-

tação Cultura, no Centro 

de Campinas (SP). A pro-

gramação inclui shows 

musicais, apresentações 

de taikô (tambores japo-

neses), praça de alimen-

tação (com sushi, sashimi, 

yakissoba, tempurá, guio-

zá), exposição de produ-

tos nipônicos, oficinas de 
bonsai, ikebana, origami, 

mangá e oshibana, além 
de concurso de Cosplay. 

A entrada franca, mas, pe-

de-se a doação de 1 kg de 

alimento não perecível. 

“O Campinas Matsuri será 
um dos maiores festivais 

da cultura japonesa da 

região”, afirma  Denis Cé-

sar Teruya, presidente do 

Nipo de Campinas. 

Câmara Municipal de Campinas 

Prefeitura de Campinas 

Mariana Conti (PSOL-SP) na 69ª Reunião Ordinária

Palácio da Mogiana aguarda a documentação

CORREIO DE CAMPINAS
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O Mercado Municipal de 
Campinas está otimista para o 
último mês do ano. A expecta-
tiva é de um aumento médio de 
30% nas vendas em dezembro, 
impulsionado pelas compras de 
Natal e Ano Novo. Em alguns 
setores, como o de carnes suí-
nas, o crescimento pode chegar 
a 100% em comparação com 
novembro. Para atender à de-
manda, os comerciantes já re-

forçam os estoques e ampliam 
as equipes de atendimento.

Quem trabalha no local 
afirma que a recente reforma 
do Mercadão contribuiu para 
atrair mais visitantes. Dono 
de um box de frutas, Hugo 
Pinheiro destaca destaca o 
aumento no movimento. “As 
pessoas têm o Mercadão como 
referência para muitas dessas 
compras e com o fim da refor-

ma a gente acredita que mais 
pessoas virão até aqui fazer as 
compras, então o movimento 
deve crescer”. A expectativa 
dele é de alcançar um aumento 
de 30% nas vendas.

A comerciante Valéria Al-
meida, conta que essa é a me-
lhor fase para o comércio. “É a 
época que mais vende no ano e 
geralmente o volume de vendas 
acompanha o movimento do 

Mercadão. Quanto mais pes-
soas vierem mais a gente vende. 
Acreditamos em um cenário 
otimista.”

Segundo o presidente da 
Setec, Enrique Lerena, os per-
missionários se preparam  para 
o aumento na demanda. “Além 
das compras, uma novidade 
deve levar mais pessoas ao Mer-
cadão: a instalação de dois ba-
res no mezanino.” 

Festas de fim de ano devem ampliar 
vendas do Mercadão em 30%

Unicamp lidera em ensino 
e inovação, aponta ranking
Ranking Universitário coloca universidade em 2ª na pontuação total

A Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) avançou 
no Ranking Universitário da 
Folha (RUF) 2025, e manteve 
a segunda colocação geral entre 
as melhores universidades bra-
sileiras, atrás apenas da USP. 
Porém, a Unicamp manteve a 
primeira colocação do País em 
“qualidade de ensino” e assu-
miu a liderança em “inovação”, 
segundo o levantamento. O 
ranking foi divulgado nesta 
segunda-feira (10) pelo jornal 
Folha de São Paulo.

Na pontuação total, a Uni-
camp obteve nota geral de 
97,99 – em uma amplitude 
de 0-100 e reduziu para 0,35 
ponto a diferença em relação 
à USP, líder do ranking com 
98,34, uma diferença menor 
na comparação com o levanta-
mento do ano passado e o me-
nor índice da história do ran-
king, que entrou este ano na 
11ª edição. Pela primeira vez, 
a Unicamp iguala a USP no 
número de indicadores em que 
lidera. Veja o ranking comple-
to: https://ruf.folha.uol.com.
br/2025/ranking-de-universi-
dades/principal/

Inovação
O reitor da Unicamp, pro-

fessor Paulo Cesar Montagner, 
lembra que a Universidade tem 
construído, ao longo dos anos, 
uma tradição de pesquisa fo-
cada na inovação. Para o diri-
gente, o fato de Campinas estar 
numa região de grande desen-
volvimento tecnológico torna a 
Universidade um polo de atra-
ção de profissionais e institui-
ções de pesquisa. Montagner 
lembrou, ainda, os avanços re-
gistrados pela Inova-Unicamp, 
que neste ano bateu recorde, 
com mais de 1,5 mil empresas-
-filhas ativas no mercado, num 
crescimento de 12,3% superior 
ao ano passado.

A 11ª edição do RUF ava-
liou 204 universidades brasilei-
ras, públicas e privadas, além das 
40 carreiras de graduação com 
maior número de ingressantes 
no país. Para a composição do 
ranking, são consideradas cinco 

dimensões: Pesquisa científica, 
com peso de 42%; Qualidade 
do ensino (32%); Mercado de 
trabalho (18%); Inovação (4%); 
e Internacionalização (4%).

Entre as cinco dimensões 
que compõem o RUF, a Uni-
camp foi classificada na primei-
ra posição em Qualidade de 
Ensino e em Inovação.

Ensino
Na dimensão Qualidade de 

Ensino, atingiu uma pontua-
ção de 31,77 (de um total de 
32 pontos possíveis). Já na di-
mensão Inovação, a pontuação 
foi de 3,85 (de um total de 4), o 
que demonstra a excelência da 
Unicamp nesses dois quesitos 
no cenário brasileiro.

Na dimensão Pesquisa, a 
Unicamp também possui uma 
excelente colocação, em 2º lugar, 
com pontuação de 41,47 (de um 
total de 42). Outra dimensão 
que a Unicamp possui excelente 
colocação é em Internacionali-
zação, com pontuação de 3,81 

(de um total de 4), o que a colo-
ca em 4º lugar no Brasil. 

E na dimensão Mercado, 
a pontuação foi de 17,09 (de 
um total de 18), o que coloca a 
Unicamp na 11ª posição.

“Entendo que a manuten-
ção dessa primeira posição 
[Ensino] é fruto da atenção que 
damos a essa área e também da 
proximidade com a pesquisa e 
inovação. Nossos graduandos 
encontram um ambiente no 
qual podem se inserir como 
protagonistas, seja na iniciação 
à pesquisa [iniciação científi-
ca], seja em atividades extracur-
riculares ou ligadas à inovação, 
em todas as áreas do conheci-
mento”, disse a pró-reitora de 
Graduação, Mônica Cotta.

O pró-reitor de Desenvolvi-
mento Universitário (PRDU), 
Fernando Sarti disse ter rece-
bido o resultado com alegria e 
muita satisfação. “A colocação 
da Unicamp no ranking geral 
mostra a sua importância e o 
seu papel para a sociedade bra-

sileira”, disse.
“No ranking de 2025, a 

Unicamp retomou a liderança 
no indicador de inovação. Isso 
é resultado da atuação da Uni-
camp na geração de novas tec-
nologias que são transferidas 
para a sociedade, seja por meio 
de patentes depositadas pela 
Unicamp, seja por outras for-
mas de transferências de tecno-
logia”, avalia o professor Renato 
Garcia, assessor da PRDU.

Nesta edição, o RUF passou 
a utilizar a Scopus (maior base 
de dados de resumos e citações 
de artigos científicos, produzi-
da pela Elsevier, que também é 
usada nos rankings internacio-
nais como o THE e o QS. Além 
disso, foram introduzidos novos 
indicadores nas dimensões de 
pesquisa, em que foi incluído o 
impacto ponderado das citações 
(FWCI – Field Weighted Cita-
tion Impact), e internacionali-
zação, incluindo a proporção de 
docentes estrangeiros no total 
de professores da instituição.

Thomaz Marostegan/Unicamp

A Unicamp avançou no Ranking Universitário da Folha (RUF) 2025

Mata de Santa Genebra recebe 4 mil 
árvores por compensação de Viracopos

A concessionária Aeropor-
tos Brasil Viracopos recebeu da 
Cetesb (Companhia Ambien-
tal do Estado de São Paulo) o 
parecer técnico do cumprimen-
to do Termo de Compromisso 
de Recuperação Ambiental 
referente às ações de compen-
sação ambiental pelas obras de 
ampliação do Aeroporto In-
ternacional de Viracopos, em 
Campinas (SP). O parecer téc-
nico foi recebido pela conces-
sionária no dia 28 de outubro.

O projeto de restauração 

foi executado pela conces-
sionária de Viracopos em 
parceria com a empresa Flo-
restal Maarin, contratada 
para a realizar a implantação 
em uma área de quatro hec-
tares localizada na Área de 
Relevante Interesse Ecológi-
co Mata de Santa Genebra, 
localizada no distrito de Ba-
rão Geraldo, em Campinas. 
A gestão da Mata de Santa 
Genebra é da Fundação José 
Pedro de Oliveira (FJPO).

As atividades envolveram 

o plantio de espécies nativas 
e condução da regeneração 
natural da área, em ação de 
recomposição da vegetação e 
conservação da biodiversidade 
local. Na área, houve o plantio 
de aproximadamente 4 mil ár-
vores, contemplando espécies 
como Aroeira-preta, Jerivá, 
Ipê, Jaracatiá, Espinheira-santa, 
Copaíba, Jatobá, Paineira, Em-
biruçu, entre outros.

De acordo com Gabriela 
Coral Manga Carvalho, coor-
denadora de Meio Ambiente 

do Aeroporto de Viracopos, 
o projeto teve como objetivo 
a recuperação da vegetação 
nativa local, de acordo com 
parâmetros seguidos por legis-
lações e diretrizes ambientais. 
“As ações realizadas resultaram 
em importantes benefícios, 
como a recuperação da bio-
diversidade do município, a 
melhoria da qualidade do solo 
e do ar, controle de processos 
erosivos e o fortalecimento 
da educação ambiental”, disse 
Carvalho.
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Câmara debate política de 
proteção a animal silvestre

Black Friday: Procon divulga dicas  

1ª edição da Feira Afrocultural

Beto Regina faz show 
em Barão Geraldo dia 14

A  Câmara Municipal de 
Campinas realiza quarta-
-feira (12), às 17h, no Plenário, 
um debate sobre políticas 
públicas voltadas à prote-
ção dos animais silvestres. 
A  iniciativa da vereadora 
Fernanda Souto (PSOL),  e 
estarão presentes Érika An-
seloni, da ONG Todo Bicho 
Bom, e o médico veteri-
nário Roberto Stevenson, 
ambos ativistas da causa 
animal com larga experiên-
cia no resgate de animais 
silvestres na região.
“O objetivo é fazer um 
diagnóstico da atual situ-
ação das ações de prote-
ção aos animais e elaborar 
sugestões de iniciativas 
necessárias para que o po-
der público garanta a im-
plementação de um pro-
grama eficaz de proteção 
à vida silvestre”, comenta 
Fernanda Souto.
O evento será transmiti-

do ao vivo pela TV Câmara 
Campinas, nos canais 11.3 
da TV digital, 4 da Net/Claro 
e 9 da Vivo Fibra. A popula-
ção também poderá acom-
panhar pelas páginas ofi-
ciais da Câmara Municipal e 
da TV Câmara Campinas no 
Facebook, pelo site campi-
nas.sp.leg.br, e no canal da 
TV Câmara Campinas no 
YouTube.
Primeira Parte
A Primeira Parte da 70ª Reu-
nião Ordinária da Câmara 
Municipal de Campinas é 
uma sessão especial reali-
zada antes do início de uma 
Reunião Ordinária, quando 
um vereador solicita o uso 
do espaço para discutir um 
tema de relevância pública. 
Com duração de 45 minu-
tos, é presidida pelo parla-
mentar responsável pelo re-
querimento e conta com a 
participação de convidados 
e especialistas.

A Black Friday deste ano 
será em 28 de novembro, 
mas há estabelecimen-
tos que já anteciparam e 
estão realizando um “es-
quenta” de promoções. 
Para orientar os consumi-
dores, o Procon Campinas 
preparou um informativo 
com orientações, dispo-
nível no link: procon.cam-
pinas.sp.gov.br/informa-

tivo-black-friday-11. Veja 
dicas:  verificar se o pro-
duto pretendido está na 
promoção; comparar os 
preços em diferentes lojas 
e sites; checar valores de 
frete, se houver, também 
prazo de entrega; verificar 
se há política de troca (Có-
digo de Defesa do Consu-
midor não obriga troca 
por cor ou tamanho).

Campinas recebe nes-
te sábado (15), feriado da 
Proclamação da Repú-
blica, a 1ª edição da Feira 
Afrocultural da cidade. O 
evento será na Praça Car-
los Gomes, das 9h às 15h 
e contará com cerca de 
40 expositoras. Além das 
empreendedoras negras, 
há três indígenas e uma 
venezuelana. A iniciativa 

tem como objetivo for-
talecer o afroempreen-
dedorismo, promover e 
valorizar a cultura afro-
-brasileira, indígena e de 
outras etnias. dar espaço 
para negras, indígenas 
e mulheres de outras 
etnias, erradicadas em 
Campinas, empreende-
rem e apresentarem suas 
culturas.  

O cantor, ator e bailarino 
Beto Regina se apresenta 
no Rudraskafé, em Barão 
Geraldo, em Campinas, 
nesta sexta-feira (14). O 
show intimista “Um Raro 
Encontro” faz uma viagem 
pelas diversas formas de 
amor cantadas na música 
brasileira ao longo de um 
século. “É um raro encon-
tro entre os músicos, a po-
esia e o público”, conta o 
artista. Beto Regina (voz), 
divide o palco com Natan 
Nascimento (violão, baixo 
e vocal) e Tatiana Ubinha 
(percussão, violão e vo-
cal). O show traz arranjos 

acústicos e interpretações 
que, segundo o artista, to-
cam a alma. O espetáculo 
celebra nomes como Chi-
quinha Gonzaga, Ângela 
Maria, Ana Carolina, Maria 
Bethânia, Profeta Gentile-
za e muitos outros, além 
de uma performance ins-
pirada em Ney Matogros-
so. A performance artísti-
ca de Regina é conhecida 
por mesclar e explorar a 
dança, o figurino e a poe-
sia para reforçar a experi-
ência cênica das canções, 
e faz uma releitura de 
canções da música popu-
lar brasileira. 

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Instagram Rudraskafé/@rudrass_

Reunião visa criar programa e proteger a vida silvestre

Artista apresenta Um Raro Encontro no Rudaskafé

REDAÇÃO
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Grupo Pixote se apresenta
de graça em Paulínia

Indaiatuba celebra música barroca

Exposição e grafite em Hortolândia

Campanha segue com
os 21 Dias de Ativismo

O show gratuito do Grupo 

Pixote é o grande desta-

que da Semana da Cul-

tura Negra 2025 em Pau-

línia, que acontece entre 

18 e 22 de novembro. De 

acordo com as informa-

ções, a apresentação, 

marcada para o Dia da 

Consciência Negra, 20 de 

novembro, às 20h30, no 

Parque Brasil 500, ao lado 

do Theatro Municipal, 

promete celebrar o sam-

ba, o pagode e as raízes 

afro-brasileiras com muita 

energia. A programação 

ainda conta com pales-

tras e atividades voltadas 

à valorização da cultura 

negra. Nos dias 18 e 19, às 

18h, a jurista e escritora 

Lívia Sant’Anna Vaz fala 

sobre “A importância da 

educação antirracista” no 

Clube Associação Esporti-

va Paulinense, com inscri-

ções em paulinia.sp.gov.

br/culturanegra. No dia 19, 

às 14h30, o empreende-

dor Geraldo Rufino com-

partilha sua trajetória no 

auditório Carlos Tontoli. 

O encerramento será no 

dia 22, com show da Di-

visão de Música e o Des-

file Fashion Afro 2025 no 
Complexo Rodoshopping.

A Orquestra Sinfônica 

de Indaiatuba encerra a 

Temporada 2025 com o 

concerto Magnificat, que 
celebra a música barroca 

com obras de Händel e 

Bach. A apresentação será 

neste sábado (15), às 20h, 

na Sala Acrísio de Camar-

go (Av. Engenheiro Fábio 
Roberto Barnabé), com o 

Coro Contemporâneo de 

Campinas, regência de 

Paulo de Paula e cinco 

solistas convidados. O in-

gresso solidário pode ser 

trocado por um pacote 

de fralda geriátrica na Se-

cretaria de Cultura. Com 

direção e regência de 

Paulo de Paula, o repertó-

rio reúne peças sacras e o 

Magnificat, composto por 
Bach em 1723, mesclando 

texto bíblico em latim e 

hinos luteranos.

Hortolândia realiza neste 

fim de semana (15 e 16/11) 
o Galeria Urbana Festi-
val, que transformará o 

muro de 300 metros da 

Usina de Reciclagem de 

Entulho em uma grande 

galeria de grafite a céu 
aberto. O evento reunirá 

25 artistas de diferentes 

regiões e países, que cria-

rão obras inspiradas nos 17 

Objetivos de Desenvolvi-

mento Sustentável (ODS) 

da ONU. Promovido pela 

Secretaria de Cultura em 

parceria com o artista Le-

andro Kranium, o festival 

também oferecerá ofici-
nas de arte urbana, apre-

sentações e grafitagem 
gratuita em residências 

sorteadas, fortalecendo o 

cenário artístico.

A campanha 21 Dias de 

Ativismo pelo Fim da Vio-

lência contra Meninas e 

Mulheres segue com pro-

gramação em Americana. 

Promovida pela Prefeitu-

ra, por meio da Secretaria 

de Assistência Social e Di-

reitos Humanos, Progra-

ma Americana Por Elas, 

Conselho Municipal dos 

Direitos da Mulher e par-

ceiros, a iniciativa busca 

conscientizar a população 

sobre a importância da 

prevenção e do enfrenta-

mento à violência. Após 

capacitações realizadas 

na segunda e nesta terça, 

o destaque desta quar-

ta-feira (12) é o encontro 

“Diálogos em Rede – Pro-

cesso formativo de con-

selheiras do Conselho 

de Direitos da Mulher e 

construção de políticas 

públicas”, das 9h às 12h, 

no Senac, reunindo con-

selheiras e representantes 

da rede de atendimento. 

Com o tema “Reconheci-

mento da Dignidade com 

Direitos Iguais e Inaliená-

veis”, a campanha segue 

até 5 de dezembro com 

ações de conscientização 

em diversos pontos da ci-

dade.

Divulgação/Prefeitura de Paulínia

Marilia Pierre/Prefeitura de Americana

Semana conta com programação aberta ao público

Programa tem ações marcadas até 5 de dezembro

Valinhos faz 
formação 
pelo uso 
ético da ia

Empresa de Valinhos cria 
tecnologia de reciclagem
Iniciativa amplia o uso de plásticos reciclados no país

 por maria Fernanda esmeriz

No mês anterior à realização 
da COP30, o Brasil publicou o 
Decreto nº 12.688/2025, que 
regulamenta a logística reversa 
de embalagens plásticas e esta-
belece regras mais rígidas para a 
incorporação de conteúdo reci-
clado pós-consumo (PCR) nas 
embalagens.

Com sede em Valinhos, a 
IQX está na vanguarda de uma 
inovação da reciclagem de plás-
ticos no país. A empresa desen-
volveu uma linha de aditivos 
compatibilizantes que promo-
vem melhor adesão entre dife-
rentes tipos de polímeros (base 
de muitos materiais, como em-
balagens, roupas, peças de car-
ro, fios elétricos e até objetos de 
uso doméstico), que permitem 
aumentar o teor de PCR nas 
embalagens, sem comprome-
ter a qualidade do produto fi-
nal. Em 2024, por exemplo, a 
tecnologia impediu que mais 
de 800 toneladas de resíduos 
plásticos fossem destinados a 
aterros.

A pesquisa foi desenvolvida 
pelas co-fundadoras da IQX e 
cientistas Carla Fonseca e Sil-
mara Neves, ao perceberem um 
descompasso entre o que a reci-
clagem de plásticos promete na 
teoria e o que, de fato, é possível 
aplicar na prática industrial.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, Neves lembrou que 
o objetivo das pesquisadoras 

“sempre foi fazer com que a 
reciclagem deixasse de ser pro-
messa e se tornasse realidade. 
Queríamos não apenas desen-
volver um produto, mas criar 
uma tecnologia brasileira que 
contribuísse para o fortaleci-
mento da cadeia do plástico, 
com impacto ambiental, eco-
nômico e social real”.

O estudo dos aditivos com-
patibilizantes teve início após a 
constatação de que diferentes 
tipos de polímeros reciclados 
não se misturam bem. Sem tra-
tamento adequado, essa combi-
nação resulta em um material 
de baixa qualidade, sem condi-
ções de uso na indústria.

Com dosagens entre 1% e 
3%, os aditivos IQX permitem 

o aproveitamento de materiais 
que antes eram rejeitados – 
como plásticos multicamadas 
e misturados – e transformam 
rejeitos complexos em insumos 
valiosos para a indústria. 

Desafios
Pós-doutora no Instituto 

de Química da USP, Silmara 
Neves destacou o desafio de 
demonstrar a possibilidade de 
reunir inovação científica e es-
calabilidade e impacto real na 
cadeia produtiva. “No início, 
enfrentamos muitas dúvidas 
técnicas e ceticismo do merca-
do quanto à performance do re-
ciclado com aditivos”, contou. 
A superação de barreiras cul-
turais foi outro entrave, como 

ela mesmo revelou: “ser mulher 
cientista e empreendedora na

indústria química ainda é 
romper resistências todos os 
dias”.

A cientista caracteriza a 
incompatibilidade entre dife-
rentes tipos de polímeros - pre-
sente em praticamente todas as 
embalagens que circulam no 
dia a dia - o maior obstáculo da 
reciclagem no Brasil. 

“Com a COP 30 aconte-
cendo aqui no Brasil, temos 
uma vitrine importante para 
mostrar que existe tecnologia 
nacional capaz de promover a 
economia circular com impac-
to real — ambiental, regulató-
rio, produtivo e humano”, com-
partilhou.

Divulgação/IQX

Cientistas Carla Fonseca (esquerda) e Silmara Neves (direita) fundaram IQX

Hospital de americana 
recebe selo de qualidade

O Hospital Municipal Dr. 
Waldemar Tebaldi, a Unacon 
(Unidade de Alta Complexida-
de em Oncologia) e a UPA São 
José, em Americana, adminis-
tradas pelo Grupo Chavantes 
em gestão compartilhada com 
a Secretaria Municipal de Saú-
de da Prefeitura de Americana, 
atingiram um marco significati-
vo ao receberem a certificação 
ONA (Organização Nacional 
de Acreditação) Nível 1, nesta 
semana.

O selo reconhece que as 
unidades seguem rigorosos pa-
drões nacionais de qualidade e 
segurança na assistência à saú-
de, consolidando-se como refe-
rências na rede pública. 

A entrega dos certificados 
de ONA foi realizada pela 
diretora executiva do Grupo 
Ibes (Instituto Brasileiro para 
Excelência em Saúde), Vivian 
Giudice, ao prefeito Chico Sar-
delli, ao vice-prefeito Odir De-
marchi e à presidente do Grupo 
Chavantes, Dra. Letícia Bellot-
to Turim.

“Essa certificação é motivo 

de muito orgulho para todos 
nós. Ela mostra que a saúde 
pública de Americana está no 
caminho certo, com serviços 
que seguem padrões de exce-
lência reconhecidos nacional-
mente. O Hospital Municipal, 
a Unacon e a UPA São José são 
exemplos do nosso compromis-
so com a qualidade, a segurança 
e o cuidado humanizado com 
a população. Parabenizo todas 
as equipes envolvidas por esse 
resultado que eleva ainda mais 
o nome da nossa cidade”, come-
morou o prefeito Chico.

Destaque estadual

O Hospital Municipal de 
Americana torna-se o nono 
serviço hospitalar público do 
Estado de São Paulo a conquis-
tar esta certificação, enquanto 
a Unacon é o primeiro centro 
oncológico público do estado 
a receber o selo e a UPA São 
José passa a integrar o grupo 
das oito unidades de pronto 
atendimento paulistas com esta 
distinção.

Concedido após um crite-

rioso processo de avaliação e 
válido por dois anos, o certifi-
cado atesta o comprometimen-
to das unidades com a melhoria 
contínua e com a excelência no 
atendimento. A qualificação é 
atribuída a organizações que 
cumprem ou superam, em 80% 
ou mais, os padrões de qualida-
de e segurança definidos pela 
metodologia da ONA, abran-
gendo áreas estruturais, assis-
tenciais e de gestão.

A avaliação examinou as-
pectos como gestão integrada 
de processos, segurança do 
paciente, competência técnica 
das equipes e humanização do 
atendimento, por meio de vi-
sitas presenciais, entrevistas e 
análise de documentos.

A busca por qualidade refle-
te-se também nos resultados re-
centes do Hospital Municipal 
Dr. Waldemar Tebaldi, como a 
aplicação da metodologia Lean, 
a reorganização do fluxo de pa-
cientes, a ampliação da cober-
tura médica e a adoção de práti-
cas voltadas à humanização do 
atendimento.

Marilia Pierre/Prefeitura de Americana

Hospital Municipal é o nono serviço hospitalar público do estado a conquistar o selo

Valinhos, por meio da 
Secretaria de Educação, pro-
moveu na última sexta-feira 
(7) uma formação especial 
para coordenadores peda-
gógicos do Ensino Funda-
mental I e II com o tema “O 
uso da Inteligência Artificial 
na Educação com Ética”. A 
iniciativa preparou os edu-
cadores para orientar alunos 
no uso ideal da IA, conside-
rando aspectos pedagógicos 
e éticos.

O secretário municipal 
de Educação, André Ama-
ral, destacou a importância 
do tema nas escolas: “A In-
teligência Artificial já é uma 
realidade na vida de crianças 
e adolescentes. Nosso papel, 
como educadores, é garan-
tir que esse uso seja seguro, 
crítico e ético, formando 
cidadãos que saibam utili-
zar a tecnologia a favor do 
aprendizado e do bem-estar 
coletivo”.

O Instituto Arise, orga-
nização sem fins lucrativos 
voltada à educação tecnoló-
gica, conduziu a formação 
com foco no uso responsá-
vel de ferramentas de IA no 
contexto escolar, na prote-
ção de dados, cuidado com 
informações geradas por IA 
e na reflexão sobre o papel da 
escola na formação de usuá-
rios conscientes.

Durante o encontro, os 
coordenadores conheceram 
na prática como a Inteli-
gência Artificial pode ser 
integrada ao ensino. “Não se 
trata apenas de adotar novas 
ferramentas, mas de formar 
cidadãos capazes de questio-
nar, criar e usar a tecnologia 
com responsabilidade. Esse é 
o verdadeiro sentido de edu-
car para o futuro”, reforçou o 
secretário André Amaral.
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PF: prefeito de Sorocaba é 
líder de operação criminosa
Aponta ainda que Manga é beneficiário do esquema 

O prefeito de Sorocaba 
(SP), Rodrigo Manga (Repu-
blicanos-SP), é líder de uma 
organização criminosa e be-
neficiário de um esquema de 
corrupção em contratos pú-
blicos, segundo documento 
da Polícia Federal, que susten-
ta que ele deve ficar afastado 
do cargo por 120 dias.

Manga “é o líder o grupo 
criminoso investigado e prin-
cipal beneficiário das práticas 
delitivas que ora estão em an-
damento. Dessa forma, a sus-
pensão da função pública que 
ele ocupa se mostra de suma 
importância para interromper 
os crimes que que estão sendo 
praticados no âmbito da Admi-
nistração Pública Municipal de 
Sorocaba/ SP”, aponta o relató-
rio da polícia. 

Na última quinta-feira (6), 
o chefe do Executivo foi alvo da 
segunda fase da Operação Co-
pia e Cola. É investigado por 
lavagem de dinheiro por meio 
de contratos de publicidade 
apontados como falsos, que 
não existiam, além de outros 
crimes (leia mais abaixo). 

Entre as empresas tidas 
como fraudulentas, figura a 2M 
Comunicação e Assessoria, da 
primeira-dama Sirlange Rodri-
gues Frate, que teriam valores 
corruptíveis da ordem de 448,5 
mil.

“Um estratagema elaborado 
com a finalidade de reinserir na 
economia formal os vultosos 

valores de origem ilícita, pro-
venientes da atividade crimi-
nosa desenvolvida pelo grupo, 
intrinsecamente vinculada ao 
exercício do nobre cargo eletivo 
de prefeito municipal”, acres-
centa a Polícia Federal. 

Quadrilha
As transações fraudulentas 

envolvem outros investigados, 
como a Igreja Cruzada dos 
Milagres dos Filhos de Deus, 
de Josivaldo de Souza, que é 
cunhado de Manga, e Simone 
Rodrigues Frate Souza, irmã da 
primeira-dama municipal. 

As investigações dão con-
ta ainda da contratação ilegal 
de uma organização social 

sem fins lucrativos para o ge-
rir a Unidade de Ponto Aten-
dimento (UPA) Éden. Trata-
-se da da Organização Social 
Instituto de Atenção à Saúde 
e Educação (ex-Aceni). 

Ainda de acordo com a 
Polícia Federal, Josivaldo Ba-
tista de Souza, cunhado do 
prefeito, é apontado como o 
operador financeiro do supos-
to esquema, mantendo uma 
contabilidade paralela em um 
smartphone, onde teriam sido 
registradas propinas de empre-
sas contratadas pela prefeitura. 
Na semana passada, foi deter-
minado o sequestro e a indis-
ponibilidade de cerca de R$ 6,5 
milhões dos investigados, além 

da medida cautelar do afasta-
mento das funções públicas. 

Mais crimes
Além de lavagem de dinhei-

ro e fraude licitatória, a investi-
gação também apontou os cri-
mes de corrupção ativa e passiva, 
peculato, contratação direta 
ilegal e organização criminosa. 
A segunda fase da Operação 
Copia e Cola, deflagrada na 
quinta-feira passada, foi o re-
sultado da análise do material 
apreendido na primeira, em 
10 de abril, o que permitiu à 
Polícia Federal descobrir os in-
dícios de mais irregularidades.  
Pelas redes sociais, Manga vem 
negando as acusações.

Divulgação 

Rodrigo Manga (Republicanos), prefeito afastado de Sorocaba (SP)

unesp oferece nova forma de ingresso
Após concluir a realização 

da primeira fase do Vestibular 
Unesp 2026 no último dia 2 
de novembro, a Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) pu-
blicou o Manual do Candidato 
do Processo Seletivo Unesp-
-Enem 2026, que oferece uma 
nova modalidade de ingresso 
na instituição. Esta é a primeira 
vez que a Universidade reserva 
vagas diretas exclusivamente 
pelas notas do Enem.

Os vestibulandos podem 
consultar o documento nas pá-
ginas da Unesp e da Fundação 
Vunesp. O exame é destinado 

aos inscritos no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
nas edições de 2024 ou 2025. 
O manual apresenta calendário 
completo, regras gerais e tabe-
la de cursos da seleção, com a 
oferta de 729 vagas em cursos 
de 23 cidades.

 O superintendente aca-
dêmico da Fundação Vunesp, 
professor Renato Eugênio da 
Silva Diniz, lembra que a ini-
ciativa “é mais um importante 
passo da Unesp para ampliar as 
formas de ingresso na Univer-
sidade, dando oportunidade a 
milhões de inscritos no Enem.”

Locais das vagas
Os cursos disponíveis para 

ingresso pelas notas do Enem 
são oferecidos nos câmpus de: 
Araçatuba, Araraquara, As-
sis, Bauru, Botucatu, Dracena, 
Franca, Guaratinguetá, Ilha 
Solteira, Itapeva, Jaboticabal, 
Marília, Ourinhos, Presidente 
Prudente, Registro, Rio Claro, 
Rosana, São João da Boa Vista, 
São José do Rio Preto, São José 
dos Campos, São Vicente, So-
rocaba e Tupã. Ficaram de fora 
apenas os cursos cujo ingresso 
necessita de provas de habilida-
des específicas.

Para ingresso em 2026, 
além das 729 vagas do Processo 
Unesp-Enem, 5.867 já foram 
oferecidas no Vestibular Unesp 
2026, cuja segunda fase será em 
7 e 8 de dezembro. A Unesp 
conta ainda com 934 vagas 
pelo Provão Paulista Seriado, 
144 no Vestibular Meio de Ano 
2026 e 16 pelo Unesp-Enem 
Meio de Ano 2026. Somam-se 
a essas cinco formas de ingres-
so mais de 400 vagas adicionais 
destinadas a participantes de 
olimpíadas do conhecimento, 
por meio do Processo Seletivo 
Olimpíadas Científicas Unesp.

exportações de São José do rio 
Preto cresceram 38% em outubro

As exportações de São José 
do Rio Preto tiveram um salto 
expressivo em outubro, regis-
trando o crescimento de 38,3% 
em relação ao mesmo mês de 
2024. De acordo com dados da 
plataforma Comex Stat, do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
o município exportou US$ 6,6 
milhões (equivalente a R$ 36,1 
milhões) no período — resulta-
do impulsionado pela indústria 
de transformação.

O destaque do mês foi o 
setor automotivo: as carroça-
rias para veículos automóveis 
representaram 38,5% de tudo 
o que Rio Preto vendeu ao ex-
terior. Os principais destinos 
das exportações foram o Chile, 
que respondeu por 39,1% das 
vendas, seguido por Paraguai 
(16,0%) e Mianmar (7,3%).

No acumulado de janeiro 
a outubro, as exportações so-
mam US$ 54,9 milhões (R$ 
300,3 milhões), alta de 35% em 
relação a 2024. Entre os pro-
dutos mais exportados no ano 
estão miudezas comestíveis da 
carne (22%), produtos de ori-

gem animal não especificados 
(16,9%), preparações capilares 
(13%) e carroçarias automoti-
vas (7,2%).

De acordo com o secretário 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Negócios de Turismo, 
Mario Welber, o desempenho 
reflete a força e a diversidade 
da economia rio-pretense. “Rio 

Preto tem mostrado que sabe 
competir no mercado interna-
cional com produtos diversifi-
cados e empresas preparadas. 
Nosso papel é apoiar esse mo-
vimento, aproximando o mer-
cado externo do empreendedor 
local”, afirma.

Welber atribui os resulta-
dos, principalmente, à inicia-

tiva empreendedora do setor 
privado e ao processo de inter-
nacionalização da economia 
local iniciado em janeiro des-
te ano. “É Rio Preto com um 
olhar metropolitano, de uma 
administração pública que fa-
cilita a vida de quem trabalha e 
produz”, concluiu. 

Importações recuam
As importações apresenta-

ram retração de 8,7% em ou-
tubro, totalizando US$ 14,7 
milhões (R$ 80,4 milhões). O 
principal item importado foi o 
peixe fresco e refrigerado, res-
ponsável por 42% das compras 
externas do mês.

No acumulado de 2025, as 
importações atingem US$ 69,2 
milhões (R$ 378,5 milhões), 
com o mesmo produto man-
tendo liderança e respondendo 
por 47% do total importado. 
Os principais países de origem 
das importações são Chile, 
China e Estados Unidos que 
continuam figurando como 
fornecedores relevantes para o 
abastecimento da indústria e do 
setor alimentício local.

Marcos Morelli/Prefeitura de São José do Rio Preto

As exportações somaram R$ 300,3 mi de janeiro a outubro

Itu tem mobilização contra 
arboviroses durante a semana

Ribeirão Preto celebra
Dia da Consciência Negra

Marília sedia evento de cicloturismo

Lei de segurança em Votorantim

A ação de mobilização es-

tadual contra as arboviro-

ses (dengue, Zika vírus e 
chikungunya) se estende 
até esta sexta-feira (14). 
As ações têm o objetivo 
de conscientizar a po-

pulação sobre a impor-
tância da eliminação dos 
criadouros do mosquito 
Aedes aegypti focando 
nos tipos de criadouros 
específicos do município. 
A mobilização tem ainda 

como objetivo informar os 
sinais e sintomas da do-

ença e a necessidade de 
buscar o serviço de saú-

de imediatamente caso a 
pessoa apresente dois ou 
mais deles. As atividades 
previstas para esses dias 
serão distribuídas entre 
ações práticas de controle 
com aplicação de inseti-
cida no ato da coleta de 
larvas e expedição de so-

licitações de providências 
nos imóveis com registro 
de irregularidades, além 
de mutirão para atendi-

mento de notificações 
nas áreas mais críticas 
incluindo a aplicação de 
larvicidas em depósitos e 
vasos.

No Mês da Consciência 
Negra, o Cineclube Cauim 
e o movimento Resistên-

cia Feminista realizam a 
estreia do projeto Cine 
das Manas, nesta quinta-

-feira (13), às 20h. O evento 
abre as atividades do pro-

jeto com a exibição do fil-
me “Libertem Angela Da-

vis”, de Shola Lynch, uma 
obra que revisita a traje-

tória da filósofa, ativista e 
ícone do feminismo ne-

gro e da luta antirracista. 
Segundo a divulgação do 
evento, a sessão será se-

guida de um debate com 

a professora Sirlene Ma-

ciel, integrante da Ban-

cada Feminista do PSOL 
na Alesp (Assembleia Le-

gislativa de São Paulo), 
para discutir as ideias de 
Angela Davis e o concei-
to de interseccionalidade 
– a articulação entre raça, 
gênero e classe como eixo 
de transformação social. 
“O Cine das Manas é um 
convite à escuta, à troca 
e à construção coletiva.”, 
afirma Cynthia Pilan, uma 
das organizadoras do pro-

jeto. O Cineclube fica na 
rua Olavo Bilac, 135.

Neste sábado (15), a Rota 
das Capelas Alto Cafezal 
será novamente palco de 
um encontro de ciclotu-

rismo. O evento deve reu-

nir cerca de 500 ciclistas 
de Marília e região. Com 
100 quilômetros de ex-

tensão e 1.800 metros de 
altimetria, a Rota é um 

percurso que conecta a 
fé, a natureza e a histó-

ria. Ao longo do trajeto, os 

participantes vão passar 
por oito edificações reli-
giosas — uma catedral, 
um mosteiro, uma igre-

ja, quatro capelas e uma 
gruta — em um percurso 
que também resgata par-
te da história da região, ao 
seguir trechos da primeira 
estrada aberta durante o 
desbravamento da expe-

dição geográfica de Cam-

pos Novos Paulista.

Foi sancionada a Lei Or-
dinária nº 3.125/2025, pelo 
prefeito Weber Maganha-

to Júnior, que cria o Sis-

tema Municipal de Alerta 
de Desaparecimento de 
Crianças e Adolescen-

tes. O sistema permitirá 
o envio de mensagens 
de emergência, por SMS, 
além de aplicativos e re-

des sociais, diretamente 
aos usuários de telefones 
celulares localizados nas 

proximidades do desa-

parecimento. O objetivo 
é ampliar as chances de 
localização rápida e se-

gura. De acordo com as 
informações divulgadas, 
o alerta deverá ser envia-

do nas primeiras 24 ho-

ras após a comunicação 
oficial às autoridades. A 
regulamentação técnica 
e operacional do sistema 
será feita pelo Executivo 
no prazo de 90 dias.

Divulgação/Prefeitura de Itu

Reprodução/History Channel

Ações visam conscientizar a população sobre os riscos

Evento inicia com o filme “Libertem Angela Davis”

CORREIO DAS REGIÕES
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Festuris 2025 movimenta 
mais de R$ 550 milhões 

O Festuris 2025 – Feira 
Internacional de Turismo de 
Gramado encerrou sua 37ª 
edição como uma das princi-
pais plataformas de negócios 
turísticos da América Latina. 
Com crescimento de 15% em 
relação ao ano anterior, o even-
to reuniu 17 mil profissionais e 
movimentou cerca de R$ 552 
milhões durante os quatro dias 
de atividades. 

A feira também impulsio-
nou a economia local, com es-
timativa de R$ 80 milhões em 
hospedagem, alimentação e 
consumo dos visitantes. Foram 
2,5 mil marcas expositoras, 400 
estandes, 110 palestrantes e 60 
horas de conteúdo, em uma 
programação que evidenciou o 
tema desta edição — “Reimagi-
nando o Amanhã”. 

Para os organizadores, os 
números confirmam o vigor do 
turismo como vetor de desen-
volvimento econômico, social 
e ambiental. “Os resultados 
mostram a força de um setor 
que se reinventa. Reimaginar 
o amanhã é pensar um turismo 
mais humano, conectado e sus-
tentável”, afirmou o CEO do 
Festuris, Eduardo Zorzanello.

O evento reuniu 64 des-
tinos internacionais e contou 
com a presença de 420 veículos 
de comunicação. A feira mobi-
lizou mais de 1,5 mil operários 
na montagem dos estandes e 
600 colaboradores temporários 
em funções operacionais, mos-
trando também o impacto do 
evento na geração de empregos 
diretos e indiretos.

Conexões humanas

A CEO Marta Rossi desta-
cou que o Festuris 2025 reafir-
ma o papel do turismo como 
agente de transformação. “Após 
37 anos, seguimos com o mes-
mo propósito: conectar pes-
soas, destinos e ideias. O tema 
Reimaginando o Amanhã nos 
provoca a refletir sobre como 
a tecnologia e a humanidade 
podem caminhar juntas para 
construir experiências signifi-
cativas e sustentáveis”, afirmou.

Entre os espaços temáticos, 
o Luxury, que celebrou 10 anos, 
reuniu 130 marcas. Os segmen-
tos Business & Innovation, 
Health and Wellness, Green 
Experience, Wedding, LGBT+ 
Diversidade e o Espaço Rio 
Grande do Sul reforçaram a re-
presentatividade do evento. O 
espaço LGBT+ foi ampliado e 
passou a incorporar pautas de 

afroturismo e etnoturismo, for-
talecendo o compromisso com 
a diversidade.

Outro destaque foi a certi-
ficação do SeloXIS, que tornou 
o Festuris o primeiro evento 
turístico do Brasil reconhecido 
por boas práticas ESG. 

A internacionalização foi 
um dos pontos altos. Portugal 
foi o País Convidado de Honra 
e a Costa Rica recebeu home-
nagem pelos 10 anos da Árvo-
re da Integração, reforçando 
os laços de cooperação entre 
destinos comprometidos com 
o turismo sustentável. A par-
ticipação de países da Europa, 
América Latina, África, Ásia e 
Oceania confirmou o caráter 
global do evento, com destaque 
para a presença de hosted bu-
yers de mercados estratégicos 
como Estados Unidos, Espanha 
e Japão.

Para o secretário de Turismo 
do Rio Grande do Sul, Ronaldo 
Santini, o impacto do Festuris 
vai além da economia. “Grama-
do é o palco de um evento que 
inspira o setor a pensar de for-

ma coletiva”, analisou.
Durante o Meeting Festu-

ris, painéis sobre inteligência 
artificial, turismo regenerativo 
e comportamento do consumi-
dor reforçaram o protagonismo 
da inovação no setor. Entre os 
palestrantes, nomes como Luiz 
Felipe Pondé, a ginasta Daiane 
dos Santos, Luiz Candreva e 
Leônidas Oliveira discutiram o 
papel da tecnologia sem perder 
de vista a centralidade das rela-
ções humanas.

Outra atração foi o lança-
mento do Projeto Hortênsias, 
iniciativa que resgata a essência 
cultural e ambiental de Gra-
mado, conectando turismo, 
educação e identidade. A ação, 
idealizada por Beatriz Gehlen 
com curadoria de Luciana Tho-
mé, envolve escolas, oficinas 
e atividades educativas. “Esse 
projeto fala de pertencimento e 
formação de valores. Gramado 
cresce quando valoriza suas raí-
zes”, disse Marta Rossi ao lançar 
a iniciativa. 

O evento também celebrou 
avanços na infraestrutura re-

gional, com a recuperação dos 
voos em Porto Alegre e o fu-
turo Aeroporto de Vila Oliva, 
que ampliará a conectividade.

Para o diretor de Turismo 
de Portugal no Brasil, Bernardo 
Cardoso, o intercâmbio é um 
dos pilares da expansão turís-
tica. “O Brasil é fundamental 
para o turismo português. Essa 
relação de troca e aprendizado é 
o que faz o setor evoluir global-
mente”, afirmou.

O tema do Festuris 2026 
será “Relações reais que cons-
troem o futuro”. A ideia é apro-
fundar o debate sobre conexões 
humanas e experiências autên-
ticas, além de expandir o Proje-
to Hortênsias e fortalecer ações 
voltadas ao turismo esportivo.

Com resultados recordes 
e a atmosfera de inovação que 
caracteriza Gramado, o Festu-
ris 2025 reafirma sua posição 
como um dos maiores eventos 
de turismo das Américas — um 
espaço onde o futuro do setor 
começa a ser desenhado agora, 
com propósito, sustentabilida-
de e humanidade.

Tradicional festival cresceu 15% em relação ao ano passado
Festuris/Divulgação

Abertura do Festuris 2025 reuniu lideranças do trade turístico nacional em Gramado

A Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis foi reco-
nhecida como entidade afiliada 
da ONU Turismo no dia 9 de 
novembro, em Riade, na Arábia 
Saudita. 

O anúncio coincidiu com o 
Dia do Hoteleiro e com os 89 
anos da entidade que represen-
ta mais de 30 mil meios de hos-
pedagem e é responsável por 
três milhões de empregos.  

O presidente Manoel Li-
nhares, “o Baixinho”, destacou 
que o reconhecimento reforça 
o protagonismo do setor hote-
leiro do Brasil no cenário inter-
nacional e valoriza o trabalho 
de uma entidade que há quase 
nove décadas atua pelo fortale-
cimento do turismo. A ABIH 
passa a integrar a principal rede 
global de instituições ligadas à 
atividade turística.

O Brasil foi reeleito para o 
comando do Conselho Execu-
tivo da ONU Turismo e segui-
rá à frente do órgão até 2026, 
reforçando sua posição de des-
taque no cenário internacional. 

A votação ocorreu nesta ter-
ça-feira(11), em Riade, na Ará-
bia Saudita, com vitória brasi-
leira por 21 votos a 13 sobre a 
Eslovênia que ficou, junto com 
a China, com a vice-presidência 
do colegiado. 

A decisão mantém o país no 
comando das principais delibe-
rações globais do setor, incluin-
do temas como sustentabilida-
de, investimentos e qualificação 
profissional.

A secretária executiva do 
Ministério do Turismo, Ana 
Carla Lopes agradeceu o voto 
de confiança no trabalho do 
Conselho. 

A Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara aprovou 
projeto que isenta turistas da 
Austrália, Canadá e Estados 
Unidos da exigência de visto 
para entrar no Brasil.

A proposta revoga o decre-
to presidencial que havia resta-
belecido a obrigatoriedade em 
abril deste ano. 

Segundo o relator, deputa-
do Marcel van Hattem (Novo-
-RS), a isenção anterior gerou 
80 mil visitantes extras e R$ 
328 milhões para a economia. 

A isenção do documento, 
um pleito antigo do trade tu-
rístico, aconteceu durante o go-
verno Bolsonaro e foi revogada 
via decreto do presidente Lula.

A medida ainda será anali-
sada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça antes de seguir 
ao Plenário da Casa.

O Brasil foi o principal 
emissor de turistas internacio-
nais com pernoite em Miami 
no primeiro semestre de 2025, 
com 182 mil visitantes, segun-
do o Greater Miami Conven-
tion & Visitors Bureau. 

Em seguida aparecem Co-
lômbia e Canadá. Entre julho 
de 2024 e junho de 2025, o 
condado de Miami-Dade rece-
beu 28,2 milhões de turistas, 
alta de 4,5%, com gastos totais 
de US$ 21,3 bilhões. 

O desempenho reflete a 
força do destino, impulsionado 
por ações de marketing, novos 
eventos e investimentos em in-
fraestrutura turística.

O Brasil bate recorde de 
entrada de turistas estrangeiros 
em 2025 e mantém sua forte 
presença como mercado emis-
sor para os EUA.

ABiH é 
reconhecida e   
integra a oNu 
Turismo

Brasil segue à 
frente do 
Conselho da 
oNu Turismo

Comissão da 
Câmara aprova
isenção de 
vistos

Brasil lidera 
turismo  
em miami em 
2025 
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Brasil apresenta turismo 
sustentável na COP30

Um Brasil que preserva

Cultura como alma do turismo

Belém vira o jogo da hospedagem

O preço salgado da sustentabilidade

Hidrogênio e o cheiro de diesel

O Brasil aproveita a visibi-
lidade global da COP30, 
em Belém, para mostrar 
ao mundo um turismo 
com propósito: sustentá-
vel, inclusivo e aliado da 
preservação ambiental. 
Na abertura da Blue Zone, 
ao lado do presidente 
Lula, o ministro do Turis-
mo, Celso Sabino, desta-
cou o papel do setor como 
pilar do desenvolvimento 
sustentável e motor da 
economia verde, especial-
mente na Amazônia. 
Segundo ele, o turismo 
responsável transforma o 
visitante em um aliado da 
floresta, ao valorizar co-
munidades locais, cultu-
ras e saberes tradicionais.

No estande “Conheça o 
Brasil”, a pasta promo-
ve painéis sobre turismo 
regenerativo e lançou o 
inédito Catálogo de Ex-
periências Turísticas – 
Edição Especial COP30, 
com mais de 100 roteiros 
autênticos que exaltam 
a sociobiodiversidade e 
práticas de baixo impacto 
ambiental. 
O Pará, naturalmente, é o 
grande destaque, com vi-
vências que vão da Ilha do 
Combu à Trilha Amazônia 
Atlântica, revelando um 
Brasil que preserva, aco-
lhe e inspira — um país 
que une conservação, in-
clusão e desenvolvimento 
por meio do turismo.

Mais do que um guia de 
viagens, o catálogo “Co-
nheça o Brasil – Edição 
COP30” visa ser um mani-
festo sobre uma atividade 
que transforma e preser-
va. Ao destacar experiên-
cias de ecoturismo e base 
comunitária, a publicação 
pretende dar voz e visibi-
lidade a quem faz do ter-

ritório uma aula viva de 
sustentabilidade: indíge-
nas, rurais, quilombolas e 
ribeirinhos. Do quilombo 
cultural de São Luís, no 
Nordeste, aos cânions do 
Sul do país, o catálogo 
tem como objetivo cen-
tral revelar um Brasil di-
verso, consciente e pronto 
para inspirar turistas.

A estratégia brasileira na 
COP30 reforça que o tu-
rismo sustentável tam-
bém se constrói com cul-
tura. O país aposta em sua 
diversidade criativa como 
ativo de desenvolvimen-
to, unindo tradição, arte e 
economia local. Ao valori-
zar expressões como o ca-

rimbó, o brega, os museus 
orgânicos do Cariri e as 
rotas culturais do Marajó, 
o Brasil pretende mostrar 
ao mundo que preservar 
identidades é tão vital 
quanto proteger as flores-
tas. A cultura assume um 
papel mais central no tu-
rismo que transforma.

Depois de críticas, memes 
e ações judiciais por diá-
rias “exorbitantes”, Belém 
viu os preços dos hotéis 
despencarem quase 50% 
às vésperas da COP30. 
A cidade, que enfrentou 
uma crise de imagem an-
tes mesmo de receber os 
50 visitantes esperados, 

agora mostra maturida-
de de destino internacio-
nal. Sabino garante que 
há opções “para todos os 
gostos”, de R$100 a R$3 
mil. Dados da ABIH/PA 
apontam que a taxa mé-
dia de ocupação hoteleira 
chegou a 95% nos primei-
ros dias da conferência.

Se na rede hoteleira o pre-
ço baixou, na alimentação 
da Zona Azul o cardápio 
também passou por uma 
“transição sustentável”. 
Depois das críticas aos 
lanches de luxo - com 
água ou refrigerante por 
R$25 e coxinha de frango 
por R$45 - a boa notícia 
é que alguns preços já 

começaram a “desaque-
cer” após a péssima re-
percussão. Além disso, a 
concorrência chegou: res-
taurantes espalhados por 
Belém, em pontos turísti-
cos fora do Parque da Ci-
dade, estão atraindo visi-
tantes com preços justos, 
comida típica e o sabor 
verdadeiro da Amazônia.

Na vitrine oficial da 
COP30, o ministro Celso 
Sabino apresentou o JAQ 
H1, o primeiro barco do 
mundo movido a hidro-
gênio verde — símbolo 
da transição energética 
e do turismo sustentável. 
Bonito quadro, não fosse 
o contraste com o navio 
de luxo a diesel que hos-

peda o presidente Lula e 
sua comitiva em Belém. 
Enquanto o ministro fala 
em vanguarda e ecoedu-
cação, o bunker flutuante 
consome 4 mil litros de 
combustível fóssil em 12 
dias. Entre o discurso e o 
cheiro de diesel, o turismo 
verde ainda parece mais 
enredo que realidade.

Alex Ferro/COP30

Presidente Lula abriu os trabalhos da COP 30

POR SÉRGIO NERY


